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A PINTURA E O AMOR 
Quadro de Ducis — Gravura de T. A. Allais 

Van-Dick pintando o seu primeiro quadro por amor duma encantadora rapariga 

14-JUNHO- 1937 N.º 275 —-12.º ano PRECO -5 escudos



  

  

  

  

      
  

UMA OBRA QUE É UMA FORTUNA 

LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
ENCICLOPÉDIA DOMÉSTICA 

NOVA EDIÇÃO MUITO AMPLIADA 

COLECÇÃO METÓDICA DE 

7.113 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 200 GRAVURAS 

Coordenação de SEAROM LAEL 

O LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
é uma obra indispensável em todos os lares. Guia das boas donas de casa, satisfaz também ple- 
namente quantos sôbre todos os ramos profissionais e artísticos a queiram compulsar, podendo 
afirmar-se que nela encontrarão incluidos conhecimentos de valia. 

    
  

Obra de incontestável utilidade para tôda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
são tratados todos os assuntos que muito interessam à vida pratica, como os referentes a: 

Adorno de casa — Medicina prática — Maternidade 
— Mobiliário — Jardinagem — Farmácia doméstica 
— Géneros alimentícios — Lavagens — Colas — 
Vernizes — Higiéne — Conservas — Animais do- 
mésticos — Perfumarias — Iluminação e caleftação 
— Couros e peles — Metais — Doçaria — Massas 
e cimentos — Socorros de urgência — Lavores e 
passatempos — Rendas e bordados — Tintas —Te- 
cidos e vestidos — Estrumes e adubos, etc, etc, etc. 

A UTILIDADE DE UMA SÓ RECEITA PAGA O LIVRO! 

Um grosso vol. de 1.192 páginas, encadernado em percalina . . Esc. 30$00 
Pelo correio à cobrança, Esc. 35800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

      
  

 



  

  

    

  

Ca chavena d” 

OVOMALTINE' 
pela manhã 
dá energias nara um 
dia de trabalho 
ao deitar 
assegura um sono 
tranquilo e natural, 

À vendo em todas as Farmácias, Drogarias e Mercearias em 1/1, 1/2 e 1/4 de lata 
DR. A. WANDER 5. A. — BERNE 

ALVES & CA (IRMÃOS) - RUA DOS CORREEIROS, 41-2.º — LISBOA 

            

  

À VENDA 
o 5.º volume 

CAMÕES LÍRICO 
(CANÇÕES) 

reto Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 
Este volume completa a obra Camões Lírico, da Antologia Portuguesa 

1 vol. de 320 págs. broch. 12800 

Pelo correio à cobrança... 14800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

   

   
  

  

  b 

ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A, R. L) 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto é Impresso na IMPRENSA PORTUGAL -BRASIL - Rua da Alegria, 30 — Lisboa 

Preços de assinatura 
  

  

  

      

  

   

    

   

      

MESES 
3 6 12 

Portugal continental e insular 30800 120800 
Registada)... 32840 | 64580 129860 

Ultramar Português . = 64850 | 120800 
(Registada) , = $00 | 138800 

Espanha e suas col = 64850 129800 
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(Registada) tm 91$00 182500 

Outros países — 75800 | 150500 
(Registada) . — 99800 | 198800 
  

Administração Rue Anchieta, S1, 1.º -Tisboa 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
        

  

    

 Bengué,16, Rue Ballu, Paris. 

    

    

Venda em todas as Pharmacias 

  

A Sua Pele Tornou-se Clara | 
Durante o Sôno 

Uma Nova Cêra Extraída das Flores 
Suprime As Imperfeições da Pele 

e Produz Uma 
Beleza Fresca e Nova 
Numa Unica Noite 

    

  

    

  
   

  

  
    Fabricando-se perfumes descobriu-se | 
que uma pura cêra virgzem, extraída da 
corola das flores possmii à maravilhosa | o rosto, de ma- 
faculdade de embranqueecer a pele Com | nhã, estas grossei 
esta delicada substância dum branco ní- | ras peliculas da pele 
veo, chamada Cire Asegptine, tóda « mu | desaparecem. E” assim 
lher pode hoje tornar rapidamente clara | que aparece a beleza da pele fresca 
a pele dando-lhe diferentes tons. Tudo | nova que elas encobriam Não deixe de 
9 que parecia grosseiro, escuro e sêco | empregar igualmente a Cire Aseptine no 
desaparece, os pontos negros são dis. | rosto e no pescoço bem como nos 
solvidos e às imperfeições do rosto apa. | ombros, mos braços « nas mãos se O 
gam-se A pele adquire um aspecto claro, | desejar. Doutro modo, a diferença nã 
macio, juvenil, filial, e isto duma maneira | côr da pele será muito' notada. 
impossivel de obtér de modo di 

plicada à noite, antes do dei .À venda em todos os bons estabele. 
Cire Aseptine penetra suavemente na | cimentos. Não encontrando, dirija-se à 
pele, que amolece, destacando em pe- | Agência Aseptine-88, Rua da 
querias partículas, duramte o sono, Assunção, Lisboa — que atende na 
mada exterior endurecida Quando la volta do correio. 
boa mmmmmmmmamamaammmmamamams, 
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GRAVADORE/ Estoril-Termas 
ESTOBELEGINGATO AIDAI-MINERAA 
É FISIOTERABIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, efc — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 

Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 12 

      
    
    

      
    

      

      

   
     

           
   

  

   
dj tg f É Aqua 

evo BERTIRAND 
tee BRMÃO/, E. 
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UM GRANDE SUCESSO DE LIVRARIA 

A VENDA A 8.º EDIÇÃO 

FÁTIMA 
GRAÇAS * SEGREDOS + MISTÉRIOS 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

    

  
Um volume de 378 páginas, brochado, com capa a córes e oiro .. 12$00 

Pelo correio à cobrança ..... 135850 

Pedídos aos edífores: LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA       
   



  

Seres saudáveis... 

olhar. Mocidade? Elegância? Não; sim- 
plesmente a alegria de viver. E que en- 
cantador bébé o seu... robusto, corado, 

esperto, chuchando o dedo à espera do delicioso 
momento do “biberon, ... Enfim, uma adorável 
criança. 

Mas não imagineis que êles gosaram sempre 
esta deliciosa ventura. Ela começou apenas no 
dia em que tomaram a decisão de conservar 
frescos, em casa, num: verdadeiro «frigorífico», os 

Ão 5 horas. Na rua passa um casal. Nele 
existe um não sei quê que atrai o nosso 

que se alteravam com uma rapidez incrivel. E a 
ingerência de leite, carnes, legumes e frutas em 
via de se deteriorarem é claro que só prejudica 
o organismo. 

Hoje, por alguns centavos de electricidade, por 
dia, um verdadeiro «frigorífico» preserva- lhes a 
saúde: conservando frescos os géneros que adqui- 
rem em quantidade e por preços reduzidos, donde 
lhes resulta também uma grande economia.   

A BELEZA 
TEM POR ORIGEM 
A SAÚDE 

Companhias Reunidas Gás e Electricidade   
    

  
géneros que compravam em excelente estado, mas ,   

ILUSTRAÇÃO 

    
O seu desespêro ao notar a conta da 
elecfricidade muito elevada é com» 
preensível. Mas, porque fem ínsfala= 

das em casa dessas lâmpadas “bam 
rafas” qgae fão caras se fornam por 

consumírem muito e darem pouca luz? 

Para ter boa iluminação 
com pouco dispêndio, 
use só as económicas 

“DD” 

MPADAS 
LAMPAT! 

PHILIPS | 
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Horas sem dy Pra SAMUEL MAIA 
20 ético dos hospitis de Lisboa 

oras 
O LIVRO DAS mÃISs 

  

Ela tem a certeza absoluta 
disto e vive, por conseguinte, 
uma vida livre de dôres. E 
é tão simples eliminar com- 
pletamente a dór, a inimiga 
nata da alegria! Gomo o hei-de gerar, crear e tratar 
Um ou dois comprimidos de se adoecer 

EA 1 vol. de 326 págs., ilustrado, 
Cafiaspirina encad., 17$00; broc., 12$00 
cortam em poucos minutos as 
dôres de cabeça e de dentes Eta 
no seu inicio e sentimo-nos LIVRARIA BERTRAND 
de novo bem dispostos e 73, Rua Garrett, 75 
animados, Lissoa   

  

  

  

UM GRANDE SUCESSO DE LIVRARIA 
    

VIAGENS EM ESPANHA 

à venda o 5.º milhar 

O pórtico dá glória — La maja desnuda — Os bôbos de Velásquez — Galiza e a saudade — 
Mósen del Sevillano — A Aljaferia de Saragoça — Princezas de Moro e de Ticiano — O túmulo 
de Rosalia— A armadura de D. Sebastião — O luar de Pontevedra — La Tirana — Las 
mujeres son buenas — Bárbara de Bragança — Rainha de uma noite — Carlota Joaquina num 
quadro de Goya — A lingua galega — A rainha peregrina El Português en Sevilla— A 
loucura de Don Quixote — O castelo do rouxinol — Lopo de Vega em Portugal — Um português 
na obra de Cervantes — Puente de Bárzia — Toledo e 0 «Greco» — Los desastres de la guerra. 

Um volume de 312 páginas, brochado, com capa a côres, oiro e prata. . .... 

Pelo correio à cobrança . ..... 14800 

  

Pedidos aos editores: LIVRARIA BERTRAND 

78, Rua Garrett, 75 — LISBOA     
  

À a icãs 1 vol. de 524 páginas, brochado, com 
A venda a 9. edição capa a côres e ouro, Esc. 12$00; 

pelo correio à cobrança, Esc. 14400 

D. PEDRO | ED INÊS e e e ro 
«O GRANDE DESVAYRO? LIVRARIA BERTRAND 

Romance por ANTERO DE FIGUEIREDO 75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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BERTRAND 

o 
REDACÇÃO E 

ADMINISTRA- É 
ÇÃO: RUA AN- 

Director ARTHUR BRANDÃO 

mo carácter desta 
revista impõe-se 

o dever de registar 
todos os  aconteci- 
mentos e publicar 
artigos das mais di- 
versas opiniões que 
possam — interessar 
assinantes e leitores 
afim de se manter 
uma perfeita actua- 
lidade nos diferentes 
campos de acção. As- 
sim é de prever que, 
em alguns casos, à 
matéria publicadanãe 
tenha a concordân- 
cia do seu director. 

    

  

AIS um ano vai pas- 
E sar sôbre a morte 

do excelso cantor 
das glórias nacionais, o 
poeta imortal que: consti- 
tui o maior orgulho da 
nossa Raça. 

Após três séculos e meio, 
a figura de Camões avoluma-se cada vez 
mais no nosso espírito, tomando a sua 
lembrança as proporções do mais fer- 
voroso-culto. 

Junto da estátua do divino épico, o 

nosso olhar eleva-se numa prece tão sen- 
“tida, tão alta, tão sincera, que os lábios 
não poderiam balbuciá-la. 

Camões é a mais lídima glória nacio- 
nal. Como soldado soube bater-se tão 
.ardorosamente pela Pátria que lhe sacri- 
ficou a luz de um dos olhos; como poeta 
é o maior de todos — e de sempre. Na 
“poesia épica, seguindo as normas de Ho- 
mero e Vergílio, chegou a suplantá-los. 
Onde têm a Ilíada ou a Eneida um canto 
tão belo como o da Ilha dos Amores ou 
“tão profundamente sentido como o da 
morte da linda Inês? É 

LUIZ DE CAMÕES 
(No 357.º aniversário da sua 

Os versos de Camões não focam uma 
época — são de sempre. Escritos há mais 
de três séculos, parecem de hoje, se hoje 
houvesse um poeta tão grande que os 
soubesse escrever. 

Razão tinha João de Deus ao afirmar que 

Os “Lusiadas, estão como na hora ! 
Três séculos e nada. 

Nem uma letra única apagada ! 
Porgue a gente decora; 
E nem os vermes comem 

Não traçam, não consomem 
Uma obra inspirada, 

Suma-se o vulto que a compoz, embora. 
Os dons da Divindade 
— A beleza, a verdade 

Essa glória de Deus como do homem — 
Raiam e ficam em perene aurora! 

Assim definiu o grande 
poeta do Campo de Flores 
o divino cantor das glórias 
lusitanas, E, como João de 
Deus, todos os espíritos cin- 
tilantes da nossa terra ren- 
deram o devido preito ao 
inegualável Camões, po- 

dendo dizer-se que, depois dêle, nada 
mais se escreveu em Portugal nem no 
estrangeiro. 

Essa justiça lhe prestam, de quando 
em quando. 

morte) 

  

Valha-nos isso, ao menos. 
Emílio Castelar, aludindo ao nosso 

épico, escreveu com a mão firme que um 
cérebro justiceiro impelia: 

Los dos grandes poetas de la Navega- 
ción serán eternamente Homero e Camoens 
por la Odysea y las Lusiadas. Pero la epo- 
peya del lusitano superará en magnitud 
à la epopeya del grieco como el Atlantico 
al Mediterraneo. 

No será exigir muito que todos os por- 
tugueses sigam o exemplo dos estran- 
geiros nossos admiradores.



  

Roctfor nos seus belo tempos 

Pós uma longa vida de trabalho 
intenso, finou-se na sua linda vi. 
venda da Flórida o famoso mílio- 

nário Rockefeller que foi o homem mais 
rico do Mundo. 

Aos vinte e dois anos, quando a exis- 
tência se lhe mostrava extensa, aventu- 
rosa e cheia de ambições, John D. Ro- 
ckefeller escrevia no seu diári 

“Serei muito rico e morrerei com cem 
anosy. 

Pode dizer-se que esta profecia se cum- 
priu, visto ter morrido com 08 anos de 
idade — ia completá-losino dia 8 de Julho 
— senhor de uma fortuna que ultrapassava 
50 milhões de contos da nossa moeda. 

  

Não se suponha, no entanto, que Ro- 
ckefeller iniciou a sua carreira com qual- 
quer ajuda valiosa, como tantas e tantas 
vezes sucede. Não. Fez-se à sua custa. Seu 
pai, era um pequeno lavrador de Ohio, 
que mal ganhava para a manutenção do 
seu lar. Foi por isso que, aos sete anos 
de idade, o pobre John foi empregar-se 
numa fazenda próxima como vaqueiro, 
servindo também como sacristão numa 
pequena igreja, sempre que o seu trabalho 
ivo permi 

Bem rude se mostrava a vida para esta 
criança de sete anos que mais desejaria 
os folguedos infantis! 

Ele próprio relembrou êsse passado 
ingrato, nos termos seguintes: 

“Aos sete anos ordenhava vacas com 
a habilidade do mais consumado va- 
queiro. Aos oito montava a cavalo com 
verdadeira petulância. Podem supor que 
êstes dados não têm grande importância, 
e no entanto les demonstram que, desde 
pequeno, tudo o que tenho feito na vida 
o consegui fazer conscienciosamente, 

«Aos dez anos comecei a negociar por 
conta de meu pai. Entre outras compras, 
me encarregou à de vários feixes de le- 
nha. Antes de a realizar informei-me cons- 
cienciosamente da situação do mercado e 
das condições que devia reunir um sólido 
feixe de acha e rama. 

“Mais tarde meu pai encarregou-me 
de construir uma casa Deu-me o di- 
nheiro, é eu, sósinho, me entendi com o 
mestre de obras e com os pedreiros. 
Posso dizer que não explorei ninguem 
nem consenti que me explorassem. Assim, 
sendo ainda uma criança, aproveitei bas- 

      Rocher jogador de qt apesar ds sus quest cem anos 

UMA LONGA VIDA E UMA LONGA OBRA 
      

  

  

A MORTE DE 
De humilde pastor de vacas 
tantes lições que deveriam ser-me úteis. 
no futuro. Aprendi a ser astuto, cons- 
ciencioso no trabalho, discreto, econó- 
mico e a ter confiança em mim mesmo,. 
Como se vê, Rockefeller tinha um certo 

orgulho em recordar os seus princípios 
humildes. 

Aos dezasseis anos regressou a Cleve- 
land, encontrando trabalho numa oficina, 
onde mal ganhava para comer. Nessa 
altura surgiu-lhe uma oportunidade de 
negócio em face da oferta duma barca 
carregada de madeira que era posta à 
venda em boas condições. Reunindo as 
suas parcas economias abalançou-se a 
efectuar a compra, sendo êle próprio 
quem timonou a barca sôbre as águas do 
Ohio. Ao cabo de três milhas de viagem, 
conseguiu vender a madeira a um ser- 
rador, obtendo um lucro de 100 dóla- 
res. 

Decorrem alguns anos que o ocupam 
em pequenos negócios como o da le- 
nha, associando-se depois ao seu amigo 
Hewitt, abrindo um armazem de várias 
mercadorias. Não tardou que a sua conta 
bancária obtivesse um crédito de 10 mil 
dólares, 

Associando-se mais tarde, com outro 
amigo chamado Andrews, Rockefeller 
tentou um pequeno negócio de refina- 
ção de petróleo. Aqui, o êxito foi fulmi 
nante. A fábrica, ainda que trabalhando 
dia e noite, não consegue atender o di- 
lúvio de pedidos. Dentro de dois anos, 
Rockefeller monta mais duas fábricas, pro- 
duzindo uma média diária de dois mil 
barris de petróleo. 

Foi assim que nasceu o monopólio 
mais poderoso do Mundo: a Sfandara 
Oil Company. 

Insatisfeito ainda com o seu capital que 
muitos consideravam já fabuloso, Rocke- 
feller arrisca-se em novas especulações. 

Os negócios de minas, gás, material 
ferroviário, ete, contribuem, com o do 
petróleo, para dar realidade às fabulosas 
cifras da fortuna que amontoou: 50 mi- 
lhões de contos! 

A sua acção como presidente da Stan- 
dard Oil Company durante vinte anos 
ficou memorável nos anais da indústria 
do petróleo, não só na América do Norte, 
mas em todo o Mundo. 

          

ROGKEFELLER 
ao opulento multimilionário 

Entrou, então, na sua fase filantrópica 
que se tornou digna da opulência dum 
tal benemérito. 

Em todos os Estados da América do 
Norte fundou museus, colégios, creches 
é asilos, gastando sômas enormes com 
estas simpáticas iniciativas. Abandonando. 
a vida industrial em 1896, empreendeu 
longas viagens pela Europa, interessan- 
do-se por todos os empreendimentos 
que tivessem alguma utilidade para a 
Humanidade. Só com a Faculdade de 
Medicina de Lyon e a Cidade Universi- 
tária de Paris gastou o melhor de 100 

ões de francos. 
Uma tão grande fortuna não podia 

ter caído em melhores mãos. 
E como vivia Rockefeller nos últimos 

tempos? 
Às 10 horas levantava-se e tomava o 

seu pequeno almoço, junto de dois en- 
fermeiros que, dia e noite, se revezavam, 
velando junto do arqui-milionário. Em 
seguida, um secretário lia-lhe algumas 
passagens mais interessantes dos jornais 
de língua inglêsa. Mas o grande indus- 

interessava-se também pelos velhos 
s, é, à tal ponto, que graças ao 

ro, conseguiu salvar alguns dêles. 
Versalhes e Fontainebleau fôram restau- 
rados a expensas suas, gastando-se nessas 
obras 80 milhões de francos. 

Às 11 horas, consultava o barómetro, 
a-fim-de ir vêr as flores do seu jardim — 
uma espécie de paraíso terrestre escon- 
dido num recanto da Florida. Para isto 
era necessário que o dia estivesse suave, 
um dia Rockefeller, como êle dizia, nem 
frio, nem ventoso, nem doirado por sol 
ardente, 

Ao meio-dia, almoçava frugalmente, 
seguindo-se uma pequena sésta, 

“Acabava O dia com um curto passeio 
de carro, um pouco de golf e a leitura 
das cotações da Bolsa. 

Mas não se pense que Rockefeller foi 
estimado nos seus tempos de faina in. 
tensa e exaustiva. Criou inimigos terríveis 
que tentaram a todo o transe arruiná-lo 
é inutilizar-lhe as audaciosas iniciativas, 
Grande foi a sua energia para enfrentar 
com serenidade os golpes formidâveis 
que tantas e tantas vezes lhe atirarem com 
o mais ervado e concentrado dos ódios. 

        

   

    

Não se era impunemente o potentado 
da Standard Oil Company — a colossal 
empresa que abarcava o mundo inteiro, 
dificultando interesses e impedindo o 
avanço de muitas ambições, 

No entender de vários concorrentes, 
era necessário arredar o colosso para abrir 
passagem, assim como quem rasga uma 
montanha para construir uma estrada 
acessivel a todos sem excepção. 

Toda esta longa vida foi conduzida 
sem vícios, inteiramente dedicada ao tra- 
balho. É curioso observar que Rockfeller, 
mesmo nos seus belos tempos de rapaz, 
nunca fumou um cigarro que fósse, Não 
quere isto dizer que fôsse esta abstenção 
que lhe prolongou a vida, visto haver 
inúmeros exemplos de tabagistas que 
morrem centenários. 

Nunca bebeu qualquer bebida alcooli- 
ca. Compreende-se esta abstenção. Nos 
seus princípios humildes, Rockefeller não 
tinha posses nem vida para se deliciar 
com o fumo e com a bebida. 

Depois... quando a fortuna lhe sorriu 
e podia queimar o tabaco mais caro e 
beber o nectar mais precioso, não estava 
habituado... Nessa altura, entendeu — 
e muito bem — que não valia à pena ha- 
bituar-se. 

Foi esta a vida de Rockefeller que teve 
as honras de ser o homem mais rico do 
Universo, e tambem 
o mais caridoso, 

Já agora, não po- 
demos deixar dealu- 
dir à sua Fundação 
que póde ser con- 
siderada a sua obra 
prima como. filan- 
tropo. 

Quando  incensa- 
ram Carnegie que 
aplicou 350 milhões 
de dólares na Funda- 
ção que têm o seu 
nome, o que deveria 
fazer-seao grandebe- 
nemérito que empre- 
gou 750 milhões na 
Fundação Rockefel- 
ler? 

Devemos ter em 
conta que, desde 
1933, Portugal figura 
na lista dos países 
beneficiados por essa. 
instituição, 

Este benefício foi 
conseguido apósuma 
visita que os delega- 
dos da Fundação Ro- 
ckefeller fizeram aos 
estabelecimentos sa- 

   

            
Um retrato de Rijuter 

nitários portugueses, a convite das enti- 
dades competentes, 

Em face, pois, dessa gigantesca obra 
de protecção à Humanidade que, sob 
todos os aspectos, o famoso “Rei do 
Petrólio, empreendeu, Portugal, que 
não foi esquecido, deve a mais pro- 
funda gratidão à memória do gene- 
roso extinto. 

  

Roeheflo, Bisaô desvlad é carinho



ILUSTRAÇÃO 

BE TUALIDADES DA QUINZENC 

  
Na Sociedade Nacional dé Belas Artes, o professor Arnaldo Ressano realizou a sua segunda exposição de caricaturas em que vincou a sua originalidade, 
Em todos os trabalhos que apresenta — e são 51 — patenteia a fina observação que já lhe conhecemos, podendo dizer-se que esta exposição suplanta 
à anterior. À gravura acima mostra o Chefe do Estado, acompanhado pelo ministro da Educação Nacional visitando a exposição. A! direita: a partida 

do poeta António Correia de OI para o Brasil, a bordo do «Cap Arcona» 

O sr. Presidente da República inaugurando a exposição pró-defesa aérea organizada na Sociedade Nacional de Belas Artes sob a direcção da revista 
«Defesa Nacional» é incorporada no programa da «III Semana Militar». — Aº direita: o sr. general Domingos de Oliveira no seu regresso da Inglaterra 

onde oi representar a Armada portuguesa nas festas de coroação do rei Jorge VI 

    

Aspecto do palco do teatro S. Luís, onde, perante uma Selecta assistência se realizaram os Jogos Florais Luso-Espanhois e que decorreram com grande 
brilho, As rainhas espanhola e portuguesa entregaram, no fim da festa, diplomas e prendas aos premiados, reorganizando-se o cortejo que atravessoi 

a sala entre ovações  



  

COMEMORAÇÃO DO 28 DE MAIO Pi   

   
   
   

  

A passagem da Brigada Naval em frente do mo- 
numento aos Mortos da Grande Guerra. — Em 
cima, à direita: Um aspecto do desfile da “Mo- 
cidade Portuguesa, junto do monumento dos 
Restauradores. — Em baixo : A “Mocidade Por- 
tuguesa, desfila entusiâsticamente hasteando os   



     A Tê E, ren, eo, a vas fan da aa 

Exposição de Paris patenteia uma 
A vez mais, não só o bom gosto fran-| 

'ês, mas o espírito prático dêsse 
povo simpático e curioso que sabe juntar 
o útil ao agradável. 

Vem a propósito recordar a Exposição 
de 1889, que deslumbrou pela sua origi 
nalidade, e cujo êxito foi verdadeiramen- 
te formidável. Consultando os jornais da 
época, verificámos que ocupava uma su- 
perfície de 958 572 metros quadrados e 
que reiinia tais e tantos atractivos, que 
foi visitada por mais de 33 milhões de 
pessõas. 

Notavam-se, sobretudo, a galeria das 
máquinas com 420 metros de compri- 
mento por 115 de largura e 45 de altura, 
a galeria de 30 metros e o zimbí cer 
tral que constítuiam verdadeiras maravi 
lhas de construção metálica. Figuravam 
também as fontes luminosas do enge- 
nheiro Bechmann, e que tanto deram que 
falar. Teve 55.486 expositores industriais 

  

    

    

e 5110 ex- 
positores 
para as Be- 
las Artes, Os 
resultados 
financeiros 
foram satis- 
fatórios, vis. 
to que, ten- 
do as despe- 
sas atingido 
56 milhões 
de francos, 
as receitas 
(compreen- 
didas as su- 
byenções do 
Estado e do 
Município 
de Paris) 
elevaram-se 
a 53 mi- 
lhões, Mas o 
maior atrae- 
tivo dessa 
Exposição 
foi a formi- 
dável Tórre 
Eiffel que 
lembrava 
uma nova 
Babel leva- 
da a cabo 
com tôda a 
segurança, 

Vale a pe- 
na recordar 
ahistória 
dêsse formi 
dávelmonu- 
mento que, 
tendo sido 
aclamada e 
apupada 
quando da 
sua constru- 
ção, cons 
fui, ainda 
hoje, uma 
das mais be- 
las caracte- 
rísticas da 
Cidade-Luz. 

É sempre agradável recordar. 
No ano de 1886, o engenheiro Gustavo 
ffel tomou o encargo de construir a 

fôrre portentosa de 300 metros de altura 
O seu nome andava 
já aureolado de fama 
após a construção da 
ponte D. Maria Pia 
no Pôrto, cujo arco 
majestoso represen- 
fava um verdadeiro 
amrôjo. 

O então ministro 
do Comércio e In- 
dúístria, Mr. Lockroy, 
que era um dos mais. 
ardentes promotores 
da Exposição de 
1889, andava radian- 
te com o projecto, 
cuja realização cons- 
tituiria uma obra 

  

    

    

  

Pari aretesa 

AS GRANDES INICIATIVAS     

EVOCAÇÃO DA!TORRE EIFFEL 
E A IMPONÊNCIA DA EXPOSIÇÃO DE PARIS 

  

nal da indústria metálica francesa. Em 5 
de Novembro de 1886, a comissão de 

janças concedeu a Eiffel uma subven- 
ção de 1500000 francos e a concessão 
de exploração da tórre durante vinte anos, 
a datar de 1 de Janeiro de 1890. 

Quarenta desenhadores trabalharam afa- 
nosamente durante dois anos no estudo 
das 15 mil peças diferentes que compõem. 
a tôrre, gastando 5 mil folhas de papel 
de desenho de 1 metro de largura por 
80 centimetros de altura. 

Surgiu, nesta altura, uma formidável 
campanha contra o projecto. 

As mais celebradas personalidades das 
letras e das artes enviaram a Mr. Al 
phand, director dos Trabalhos da Cidade 
de Paris, um enérgico protesto que co- 
meçava assi 

“Nós, abaixo assinados, escritores, pin. 
tores, escultores, arquitectos, amadores. 
apaixonados da beleza até agora intacta 
de Paris, vimos protestar com tôdas as. 
nossas fórças, com tôda a nossa indigna- 
ção, em nome do gôsto francês incoi 
preendido, em nome da Arte e da His 
tória Francesa ameaçadas, contra a ereção, 
em pleno coração da nossa capital, da 
inútil e monstruosa Tôrre Eiffel. ..». 

Travou-se longa polémica em que in- 
tervieram o engenheiro da Eifel e o pró- 
prio ministro Lockroy. 

Entretanto, as obras do "monstro, con- 
tinuavam rápidamente. Em Junho de 1887, 
a tórre elevava-se já a 100 metros de al- 
tura. Dois anos depois, isto é, em 30 de 
Março de 1889, a obra formidável estava 
concluida, realizando-se a sua inauguração 
no dia seguinte. 

A Tórre Eiffel, que tem exactamente a 
altura de 300 metros e 65 centímetros, 
pesa 7 milhões e 300 quilos. As suas pro- 
porções foram tão perfeitamente calcula- 
das que, para se dar uma ideia a quem 
interessar, se a reduzissem por mil, ficando 

m 30 centímetros de altura, não pesa- 
ria mais que 7 gramas! 

O mais curioso é que, apesar de tôda 
a sua esbeltesa de agulha, a tórre é hidro- 
céfala. No cimo, os engenheiros estabele. 
ceram um reservatório de 20 mil litros de 
água destinados ao serviço do ascensor 
Edoux, Foi por êsse motivo que o humo- 
rista Cami escreveu um romance intitu- 
lado “O mergulhador da Tôrre Eiffela, 
cujo heroi é o homem escolhido para fa: 
zer as reparações necessárias nêste estra- 
nho reservatório, 

A tôrre teve os seus dias felizes. 
Mas Os seus numerosos adversários não. 

tinham desarmado. Quando acabou à Ex- 
posição de 1000, enviaram uma pe 
ção ao ministro, reclamando a imediata 
demolição do “monstros. Mais uma vez 
Eifel teve de defender a sua obra, e com 

   

  

  

  

   

  

   

     

  

  

  

       

tal ardor, que, ao cabo duma longa e en- 
carniçada campanha, triunfou. 

Dizia-se que a Tórre Eiffel não servia 
para nada, a não ser para atrafr curiosos 
que levavam dinheiro a um engenheiro 

videirinho 
que tivera 
artes de de- 
Sanuvear O 
seu orça- 
mento, en- 
sombrando 
o ceu pari- 
siense. Ora, 
isto não era 
verdade. 
Os sábios 
utilizavam- 
-se dêste 
monumen- 
to para as 
suas inves- 
tigações: 

. Chauveau 
para a variação diurna da electricidade 
atmosférica, Cailletet e Colardeau sôbre 
a quéda dos corpos e a resistência do ar 
nos seus movimentos, o astrónomo J. 
Janssem sôbre o estudo do espectro solar 
é dos raios teluricos, A. Cornu sôbre a 

   

  

Aster ele 

    

Vista ande da ata Espaço na margem espanta do Sena 

“Mas os adversários de Eiffel não desa- 
nimavam na sua campanha. Veio, por fim, 
a T.S. F. que salvou a tórre. 

Durante à Grande Guerra, a Tórre 
Eiffel foi uma preciosa sentinela dos 
exércitos aliados e a mais valiosa auxiliar 
dos vencedores do Marme. 

Quando, há cinco anos, foi comemo- 
rado o centenário do nascimento do 
Gustavo Eiffel, o município de Paris 
mandou iluminar feiricamente durante 
uma semana a tórre portentosa que, 

    

sendo obra do famoso engenheiro, era 
também o emblema gracioso da grande 
capital francesa. 

E assim se tem conservado 
. Hoje, quem visitar a Exposição de Pa- 

ris, poderá não ter visto êste ou aquele 
atractivo, ou admirado esta ou aquela 
exibição: o que não deixará de vêr, com 
tôda a certeza, é a majestosa Tôrre Eiffel 
aue continua firme e graciosa como na 
Exposição de há qiiarenta e oito anos 
que lhe foi bêrço. 

  

  

  Um eso aspeto da Pre da Concórdia



  

   
    

  

  

  

Chegada dos legionários do Pôrto. — Um 
exercício de marcha da Mocidade Por- 
tuguesa no Campo de Jockey Club. — 

Cantis, marmitas e cobertores para os 

legionários. — O coronel sr. Namorado 
de Aguiar passando revista aos legioná- 
rios de Braga. — Exercícios de gimnástica 

da 1º Escola de Graduados da «Moci- 
dade Portuguesa». É nestas duas fórças 
— Legião e Mocidade Portuguesas que 
a Pátria se apoiará para as mais belas 
realizações futuras. Quem viu desfilar os 

garbosos macebos na memorável parada 

de 28 de Maio, compreendeu que a Alma 

da Raça vibra mais forte do que nunca... 

E, assim, Portugal viverá mais belo e 

glorioso.



  

    
  

    NOTICIAS 
  
  
     

   

  

E ita oficial no Tejo o cruzador grêgo Avero/ que compareceu nafrevista naval da coroação de Jorge VI na baia de Spithead, tendo sido o único 
barco que assistiu também à coroação de Jorge V. Trazia a bordo o almirante E. Economos, comandante em chefe da esquadra grega, e era coman- 

dado pelo capitão de mar e guerra K. Contoyannis. A nossa gravura mostra o almirante Economos acompanhado pelo vice-consul da Grécia, sr. Emma- 
nouel Th. Pappamikail, e oficiais, no momento de desembarcar. — A' prretra : A mesa que presidiu a sessão solene na Associação Central da Agricultura 
Portuguesa para a distribuição dos prémios conferidos na Il Exposição das Aves Canoras e Ornamentais. Na presidência o sr. dr. Joaquim Pratas, 

director do «Notícias Agrícola» 

  

(Côa do juramento de. bandeira por sessenta e um aspirantes do 1º OE Presidenteida República presidindo à festa anual da7«Revista 
ano por ocasião do centenário da Escola Militar, Nessa ocasião foi en- Militar> para entrega dos diplomas aos sócios efectivos e dos pré- 

viado ao sr. Presidente da República um telegrama de saudação em nome mios de colaboração «Almirante Augusto Osório» e «Coronel Branqui- 
dos antigos e actuais alunos que assim patenteavam a sua fidelidade e — nho». Os retratos dos colaboradores premiados foram colocados na 

fervor patriótico galeria respectiva 

  

  
Desc do juramento de bandeira na Escola Naval do Alfeite a que presidiu o Chefe do Estado. — A' pireira : Os alunos da Marinha dados como 

prontos da recruta dêste ano prestando homenagem aos Mortos da Grande Guerra. Em seguida os novos marinheiros desfilaram em continência 

perante o monumento, e seguiu, avenida abaixo, cantando marchas patrióticas entre as aclamações do povo que os acompanhou até o Arsenal 

13 

 



  

  

8 de Março. 

EVANTEI-ME hoje mais cêdo, porque, 
com o corpo dorido, não podia dor- 
mir. 

O meu colchão enterra-se nos ferros. 
Já aí vem Abílio Macedo, o bom amigo, 
que toma medidas para um cancaran, 
uma espécie de esteira de cana grossa, 
que há de meter-se entre o colchão e os 
ferros, 

E passamos à Casa Grande. 
Chegam rendeiros, com os seus pre- 

sentes. As propriedades da Casa Grande 
são vastas: vão até às cumieiras da Serra 
da Malagueta. Um dos rendeiros que trás 
um cabrito, e que é um preto esperto, 
ainda que se chame Banana — João Dias 
Banana — apresenta, com os seus cumpri- 
mentos, as suas desculpas: só agora soube 
que o morgado chegara, e, se antes ti- 
vesse notícia, logo teria corrido. 

Continuam a ser chamados morgados 
os grandes proprietários, embora não haja 
mais morgadios. 

Agora chegam seis mulheres, endomin- 
gadas; quatro são de Cansa-Galinha e 
duas do Sousa, nas abas da Serra da Ma- 
lagueta. Tôdas de trajo igual: saia ro- 
dada, chambre solto, lenço de ramagens, 
e panos à volta da cinta, sôbre a saia: as 
casadas trazem dois panos, um amarrado 
e outro sólto. Usam colares e pulseiras de 
contas de côr, e andam sempre descalças. 

Eu sou filho do Povo, neto de cava- 

      

dores e 
ferreiros, 
e, como 
amo sin- 

ceramente os sim- 
ples, ligo-me fâcil- 
mente com estes hu- 
mildes de S. Tiago, 
que sinto da minha 
família moral, bem 
mais do que muitos 
da minha convivên- 
cia em Lisboa. Será 
das mais dôces con- 
solações do meu exí- 
lo à lembrança da 
bondade desta gente. 

Conheço há uma hora êste velho, e já 
êle me fala da sua vida e me abre o seu 
coração: 
—“Somosmuito pobresem Cabo Verde. 

E há morgados — quantos! — que não 
tém dó dos míseros. Mas o sr. Abílio não 
nos explora; paga sempre bem O nosso 
trabalho. E Mémé é dos nossos; concerta 
tudo muito bem comnosco. 

Ambos são justos; cortam sempre pelo 
direito. Dizem que é preciso trabalhar, 
porque também êles trabalham: está muito 
bem. Se não trabalhássemos, como havia 
de a terra produzir ?y 

E, depois dum silêncio, em que passa 
uma sombra de apreensão: — "Mas Deus 
nos dê chuva! Deus nos dê chuva!, 

Evoca o Altíssimo, num quási grito de 
aflição. ú 

É eu, como se tivesse mandato divino, 
prometo-lhe para êste ano chuva abun- 
dante e bôa colheita! 

— Em Junho já choverá 
— Nosso Senhor o oiça 
Vêr-se-á que ouviu... 
Vamos agora dar um passeio a cavalo. 
Entramos no leito pedregoso da 

beira. Á direita fica a Fazenda. Á esquerda 
abre-se o valesinho do Chocafldo, co- 
berto de cana de açúcar; aqui e além pe- 
quenos macissos de café, linhas de goia- 
beira e de pinha. Aos Dois Tostões, a 

mandioca e a cana sobem em 
socalcos nas vertentes, como a 
vinha no Douro. À Ribeira apa- 

    

  

  

  

      

E 

  

O Pisto Gala Grana 

  

NA VASTIDÃO 

  

AS ÚLTIMAS VISÕES DA 
  

rece agora com água abundante, porque 
a corrente, constrangida nas cheias pelos 
rochedos, escavou aqui O leito. Vê-se 
bem que em todo o seu percurso há um 
lençol de água: basta profundar o solo 
alguns palmos para se encontrar. 

Desviámo-nos por um caminho à es- 
quérda; quebramos agora à direita, atra- 
vessando pelo Covão. ' 

“Tomamos pelas terras, sôbre a ribeira 
da Chaminé, que se ajunta à dos Fla- 
mengos. Seguem-se as ribeiras de Godim 
e de Banana. 

A ribeira de Godim tem ricas várzeas, 
com plantações de cana, de mandioca e 
de bombardeira. Á esquerda fica a Achada 
do Laranjo. 

Avista-se a serra de Malagueta, que é 
sempre, a norte, fundo do quadro, Até lá, 
correm para o Oceano a Ribeirêta, que 
nasce nos montes Bode e Cerrado, à Ri- 
beira de S. Miguel, e a ribeira Principal, 
Para sul da ribeira dos Flamengos, há 
uma corda de montes; de oeste para 
leste: Pingo de Chuva, Milho Branco, 
João Vidal, Castelo dos Saltos, Monte de 
Asno, Fortaleza e Chã de Mato, 

Vem, a seguir, a Ribeira do Salto. De- 
pois, Monte Cabra e outras elevações, até 
á Achada de Burbur; logo a ribeira de 
Boaventura, que desagua ao Coqueiro. 

Ainda outras montanhas, €, além do 
Jalalo, é a Ribeira dos Picos que cai ao 
mar em Pedra Badejo... 
Avançamos sempre pelas terras de 

nhadio, até à ribeira da Cansa-Galinha, 
A soalheira aperta. Acolhêmo-nos, de 

quando em quando, às melhores som- 
bras: as das figueiras bravas, das man- 
gueiras, das laranjeiras. 

Há abundância de água de rega; mas 
Abílio diz que há muitas águas perdidas. 
E quer explorar nascentes, muitas nas- 
centes, fontes de vida que resgatem a 
ilha das assolações periódicas do clima 
sabjariano! 

Éste Abílio de Macedo, português de 
quatro costados — tem muito de yankee, 
na sua ânsia tumultuária de criar riqueza, 
de ter riqueza, de espalhar riqueza. É a 
primeira vez que me ligo de amizade com 

    

      

   

    

Ao caír da tarde, vamos ao encontro 
dos novos hóspedes da Casa Grande. 

Passamos pelo pequeno povoado de 
Pedra Cerrado. Enseadas de verdura, 
cana de açúcar e mandioca, com laran- 
ieiras, bananeiras e grandes cafêzeiros 
dispersos através das plantações e junto 
dos casais. 

Encontramos à porta dum cabanal um 
moço negro, moribundo. Morre tico, 
contaminando tôda a família. Não será 
possível. isolar estes desgraçados num 

ATLÂNTICA 

  

RIBEIRA DOS FLAMENGOS 

hospital? A tuberculose e a lepra são 
aterradoras doenças em Cabo Verde. 

No Apertado sentámo-nos, um pouco, 
só para contemplar as águas que aqui en- 
contram uma reprêsa natural. São duma 
limpidez cristalina; limos desprendem a 
sta cabeleira verde-oiro no fundo de 
areia ondeante. 

Esfusiam em giro incessante, abaixo e 
acima, em seguido vôo, os cavalos de 
Jeiticeira — são os tições de inferno da 
minha Beira! — e, à veio, deslizam os 
donos de água, de côr brôneea, e as 
aranhas e baratas de água. 

Nas margens do Ribeiro de Flamengos 
e do Ribeirão Gato, que desce do norte 
e aqui conflui, há muitas plantas. Côlho 
algumas: — bibiaca (que parece stramo- 
nium) ; brêdo (fêmea, sem espinhos, e 
macho, mais sôbre o rÔxo e com espi- 
nhos); pepinos de rancho ou de macaco 
(que se comem, tirando as sementes); 
uva cachôrra (duas variedades, branca € 
Tósea); mata-purga (que parece crista de 
galo); má-raça (semelhante À borragem 
brava) ; charuteira (herbácea, de flor ama- 
rela); tanchaco (que se toma em infusão, 
como depurativo); ourégão ou palha-fede; 
cardo-santo, de flor amarela, cuja rafz é 
febrífuga; o agrião; e tantas outras: bar- 
nelo, erva de S. João, erva de Santa Ma- 
ria, erva da Senhora de Pé, erva de pega- 
-Saia, erzibô, alegrão, grama, rabaça, palha 
de pastor, palha-leite, palha-carga, barba 
de bode, marroio branco, lacolano, bel- 
droega, maracasse, ouri, manjericão, que 
cresce à mais de um metro de altura, ba- 
foreira (rícino), solani, que parece uma 
acácia sem espinhos, debruçada sôbre as 
águas, e as trepadeiras — a maranganha 
e 0 lakakan... 

Muitas destas plantas são medicinai 
aproveitadas pelos indígenas. Quem estu- 
dará, um dia, a flora de Cabo Verde? 

      

     

  

   

  

   
  

  

Quando sentimos o tropear dos cava- 
los, emboscamo-nos nos caniçais. Des- 
cuidados, Sá Cardoso e Helder Ribeiro 
com a espôsa vem conversando.   De repente, estralejam foguetes: é a 
manifestação iminente! 

Saímos ao seu encontro — Macedo, 
Cortez, Mémé e eu; avança, solene, o 
preto Paulo, que vai ler uma alocução, em 
estilo gongórico, adequado à gravidade 
da cerimónia. . . Começava: — “Quando 
António de Nola e Brito Camacho apor- 
taram à ilha de S. Tiago ...,— mas, ao 
estrondear duma nova girândota festiva, 
espanta-se o cavalo de Sá Cardoso, e cai, 
por terra 0 cavaleiro... 

Nunca O preto se consolará de não ter 
levado a cabo à leitura da famosa men- 
Sagem, em cuja composição havíamos. 
lidado todo o serão da véspera. Eu fôra 

o ensaiador de Paulo: a certa altura, ha-. 
via a palavra — metrópole — e querendo 
eu que êle pronunciasse — metrôpóle, 

  

  

não o consegui: o preto Un mentequ 
assombrava-se da minha de sendeaos 

  

ignorância. 
noite, em honra dos novos hóspedes, 

faz-se batuque, Um velho guiné, alto e 
magro, de grandes bigodes e intonsa ca- 
rapinha, toca cimbó, instrumento prodi- 
gioso duma só corda. Parece impossível 
que de tão simples arranjo as arcadas 
dum rústico arranquem tanta melodia! 

Veio muita gente das póvoas próximas, 
Doze cantadeiras estão sentadas no 

chão, apertando entre os joelhos um saco 
ou taleigo; e, batendo neste, acompa- 
nham o canto, que ora é a solo, ora em 
côro. 

  

   

A dança, se dança pode chamar-se, é 
executada por um só par: mulher e ho- 
mem frente a frente, tocando-se os corpos 
em contínuas mímicas sexuais, cantando 
€ meneando os quadris, e de repente, 
parando e repuxando as nádegas, numa 
tão forte, tão instantânea concentração de 
energia muscular, que dir-se-ia fundida 
em rijo bronze tôda a massa glútea por 
um espasmo supremo — todo o resto do 
corpo imóvel, paralizado do transe vital 
fulminante. 

E o canto, violento, profundo, largo — 
canto aiado, trémulo, ritmado de soluços, 
liando, como num vago sorrir de lágri- 
mas, o Amor e a Morte — monótono e 
suavíssimo, enche todo o vale de melan- 
colia nostálgica. 

Na noite, sem luar, as fogueiras espa- 
lham clarões sanguíneos. Quadro belo, 
de sabor bárbaro, evocando a remota as- 
cendência indígena, que recua até ao 
interior de África, ao sertão intérmino, a 

isão gentílica! 
O batuque dura ainda, aos primeiros 

alvores da manhã. 
Ouço a última toada, em crioulo: 

    

Ns já subimos a encosta .. 
De emoção 
A minha voz fica ronca, 
Quando beijo o Sole o Ceu 
Na tua boca ... 

   

É a voz do admirável velho, que tocou 
sem cessar, no seu cimbó — dez horas 
seguidas! 

O de Março. 

No meu quarto da Chã... É a pou- 
cos passos da Ribeira, a moradia anti- 
ga, térrea, em que há pouco se soalhou 
êste quarto, ainda de telha vã, Dum dos 
caibros está suspenso, em mol- 
dura rica, um retrato à côres. Une tne 
É do filho da casa, que está Cós fare 

| e ns 
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nos Estados Unidos da América do 
Norte. Sôbre uma mesa redonda, en- 
costado a uma porta de comunicação, 
fechada, há um quadro, com a imagem 
de Santa Catarina. E outros, pregados no 
rebôco: S. João Baptista, menino, abra- 
gado ao cordeiro místico ; o Senhor do 
Mundo, com dois devotos aos pés; e 
Cristo no Horto... 

Perto da janela, um rêclamo do comer- 
ciante Jack Costa — Providence, com a 
divisa patriótica: — Prosperemos com a 
“fama da nossa bandeira. É a bandeira 
portuguesa, empunhada no cartaz por 
uma linda mulher?!.... 
Ocupam, comigo, êste quarto o gene- 

ral Sá Cardoso e o coronel Cortez dos 
Santos. 

O general dorme, ainda. Tem no rosto 
uma ingénua suavidade, e, na placidez 
do repouso, dir-se-ia que um halo de 
santidade doura a sua cabeça encanecida, 

Não sei porquê, sinto-me aflito, como 
se o general estivesse para morrer: é um 
mixto de amor, de piedade e de revolta! 

Mas, felizmente, acorda; e, como des- 
viei os olhos para o cartaz, é sorrindo 
que me increpa: — Com que então, sem- 
pre contemplando a linda mulher! 

      

  

O terrado da Casa Grande está cheio 
de bois, de cavalos, de machos, de mu- 
las, de burros, de porcos e de cabras. 

uma feira? Não:    
animais, pastando 

nas terras do morgadio, fora dos limi- 

 



  

   

     
tes dos donos, arrendatários, estragando 
plantações. 

Procede-se aos julgamentos : aplicam- 
-se multas pouco pesadas. E Abílio, de- 
pois dos laudos, perora: — Assim se 
obrigarão a respeitar o alheio. Se todos, 
como tanto lhes tenho aconselhado, hou- 
vessem colhido as palhas no tempo, já 
se não dariam casos dêstes. 

Mas chega, retárdatária, uma esbeltis- 
sima rapariga, que tange uma burra e 

um burrinho. Vive com o seu homem 
no Apertado, e diz que êle não poude 
vir, porque deu uma quéda. 

O burrinho brinca à volta da sisuda 
mãe. É um burrinho negro, todo peludi- 
nho. Encosta, sentidamente, a cabeça à 
burra, quando vê que a dona vai levá-la 
pata o tribunal, puxando com fôrça pela 
arreata. O burrinho já não pula; olha 
tristemente os montes; solta um zurri- 
nho débil; chora — que tem sua mãe 
prêsa... 

Interesso-me pelo animalzinho: chamo 
Abílio de parte. E ouço logo Memé o 

comptoprietário: — Maria é drêta; presta 
bom serviço; reconhece a culpa; está 
perdoada. 

Excelente Memé! 
E lá vão levados — o burrinho, a sua 

sisuda mãe e a esbeltíssima rapariga... 
Fino é o preto do Apertado: mandou 

Frineia aos juízes! 

  

Depois do almôço, vamos através da 
Várzea, que se estende da Casa Grande 
até Ribeirão Gato, rica de plantações de 
cana e de mandioca. 

Goiabeiras e cajueiros dividem os ta- 
lhões. 

Noto pequenas árvores, muito viçosas, 
de flor amarela, papilionácia : — É feijão 
Congo — informa Abílio Macedo. 

Surpreendente esta leguminosa: uma 
árvore que dá feijão! Nos anos maus, 
em que falta a chuva, é um bom recurso. 

Nos bardões, pinha; nas motas, sôbre 

a Ribeira, laranjeiras e cafêzeiros da Li- 
béria. Enlaçam-se aos ramos dos arbus- 
tos a lakakam de cabra, com as suas 
rôxas flores gamopétalas, semelhantes às 
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O Baliaodjan da Casa Grande da corriola 
ea San 

Quêtan ou balsamina, cujo fruto é 
| - amarelo torrado, e abre naturalmen- 

te na maturação, deixando vêr as se- 
mentes, carnudas, vermelhas. 

A meio da propriedade, está o tan- 
cão: um boi do Senegal tira água para 
a rega. 

Entre enormes penedos soltos, fica, 
perto, um grande docel de bananeiras: é 
um refúgio contra a calmaria. 

Nêstes dias de Março, as manhãs e as 
noites são frescas; mas, do meio dia à 
meia tarde, a brisa cessa, e já o calor 
aperta. 

Desde ontem que o céu se toldou: 
correm nuvens, em direcções opostas, 
sobrepondo-se. 

Sentamo-nos nos bordos da corga— e 
afundamo-nos em silêncio e sono... 

Desperta-nos Miguel Sanches Correia 
(Mano), que nos traz três galinhas de 
mato. Acompanha-o o preto Chinho, que 
tem o seu milando a resolver. Abílio de- 
cide contra êle, determinando que entre- 
gue-a Belchior as terras que lhe tomou, 
quando, no último ano da fome, foi para 
S. Tomé. Belchior tinha beneficiado muito 
as terras, e é justo que se lhe restituam;; 
mas pagará a Chinho alguma cousa — 
resgatando a fome! 

Não percebo bem esta composição 
com o ladrão... 

Chinho é um grande discursador e 
alega interminavelmente. O morgado fe- 
cha a audiência, exprobando-o: 

— Palras mais que trabalhas... 
E a um preto, que espiava a cena, e se 

aproxima: 
— Porque não vieste, quando te man- 

dei chamar? 
— É que minha mulher está no ni- 

nho... 
O que quer dizer que acabava de parir. 
Regressamos. Converso com Memé, 

sempre disposto a perdoar aos da sua 
raça, O que me parece espantoso num 
preto abastado... Fala das virtudes da 
pobre gente dêstes sítios, tão resignada 
na sua miséria. Eu pregunto: 

— E não roubam? 
— Roubar, não. Furtam... 
E aponta-me, nos pontos mais altos, 

cabanas colmadas, fincapés, que servem 
de casas de guarda. 

Junto dum dêstes fincapés, está uma 
acácia de flor branca, a que chamam 
acácia de Caiumbra, por ter vindo dessa 
freguezia. O gado come muito bem a sua 
folha, em verde e em sêco. Parece ter 
sido introduzida em Cabo Verde por um 
grande proprietário de S. Tiago, o major 
Carvalhal, português de Trás-os-Montes, 
há quarenta anos. 

10 de Março. 

Chegamos ao Valeiro. 
Que desolação! A fonte secou. 
O génio silvestre escondeu a divina 

linfa, punindo a audácia do homem? 
Mas Abílio não desanima; invoca o 

seu Deus, dominador das riquezas: a 
brisa levanta-se; sôbre o môrro de João 
Vidal correm núvens; a passarinha can- 
ta... Bom agoiro! 

A picareta corta a penedia, a marreta 
tritura, a enxada cava, e a pá vai atirando 
fóra os detritos da rocha e a terra. A 
água brotará, de novo? Deitado a meus 
pés, o Baltaodjan (tu hás de ver-me), com 
o focinho virado para a fonte, e:as patas 
adiante do focinho, interessa-se — escuta, 
vela. Piloto, outro cão da Casa, vai aquei- 
var as cabras, que se empinam, desgar- 
radas, pelos rocais. 

Baltaodjan socorre Piloto, e recondu- 
zem o rebanho, filando pelo pescoço as 
mais recalcitrantes. 

Já a água remanesce... 
Abílio manda buscar alavancas. E in- 

cita os escalões de trabalhadores: 
— Home que trabadja, home que ê 

alguen drêto ! 
Fala-lhes de Portugal, do espírito la- 

borioso dos brancos. 
Os pretos ficam sérios, despicados, mas 

param a ouvir... 
— Bá, trabadja ! comanda. 
E êles recomeçam trabadjo drêto... 

como os brancos de Lisboa! 
Borboletas de oiro volitam ; a passari- 

nha canta. 
As alavancas ferem a rocha, compas- 

sadamente, mas vivamente. E, ao des- 

montar uma pedra, a água jorra... 

Os deuses foram propícios. A torrente, 
ainda turva, corre pelo valeiro. 

De contente, Baltaodjan — ladra! 

Tôda a tarde a levo, a ler, no meu 
quarto da Chã. 

Ao pôr do sol, passeio, sózinho, ao 
longo da ribeira. 

Soam as Avê-Marias. Rapidamente, 

uma doce luz, oiro e pérola desmaiando, 
envolve os cimos; a brisa estremece nas 
folhas versáteis dos altos coqueiros. 

Os bois passam, em fila, mugindo... 

O fundo magnético da minha alma 

adormenta-se na envolvência crepuscular 
da Natureza. 

E, de todo, a luz esmorece. 
Depois, na escuridão, uma estrêla des- 

ponta. E outra, e outra... Quando chego 

a casa, no céu radiam tôdas as constela- 
ções. ó tu, ó minha estrêla, não bri- 
lhas no horisonte da minha vida; só tu 
me faltas na apoteose astral desta noite 
silente, ó minha estrêla bem amada! 

  

Lopes d'Oliveira. 

  

 



numa, noite de temporal, estando 
a tomar chá muito sossegadamente 

com a espôsa, caíra um raio sôbre a in- 
feliz senhora, reduzindo-a a pó. 

— Jesus! — exclamou uma senhora, hor- 
rorizada — e o que fez o senhor depois? 

— Chamei um criado -— disse o britã- 
nico com a maior fleugma —e disse-lhe: 
— John, varra mylady | 

Cm inglês narrava numa sala, que, 

Querendo Roberto Walpole, ministro 
da Inglaterra, fazer passar um bill impor- 
tante, foi procurar o arcebispo de Can- 
terbury, e pediu-lhe depois de lhe haver 
revelado o seu projecto, que simulasse 
uma doença perigosa. 

O prelado, convencido da utilidade do 
disfarce, cede ao pedido do ministro, me- 

  

— Senhor comissário, encontrei Este presunto. . 
— Bem, deixe ficar. Se daqui a trinta anos não aparecer 

o dono, pode vir reclamar o achado. 

te-se na cama, e tão bem foi dirigido o 
negócio por um médico que entrava no 
segredo, que não tardou a espalhar-se o 
Bono da sua morte próxima e inevitá- 
vel. 

Fixaram-se logo, como seria de cal- 
cular, os olhos de todos os bispos na be- 
líssima séde que ia ficar va- 
cante, e todos se mostravam 
afectos ao govêrno para a 
obter. 

O bill, proposto nesta oca- 
sião, passou por grande maio- 
ria... e o arcebispo restabe- 
leceu-se dias depois. 

Um pateta com pretensões 
a espirituoso, encontrando-se 
com um amigo, sai-se com 
esta: 

— Ora viva! Muito folgo 
em vê-lo! Tinham-me dito 
que o meu amigo tinha per- 
dido o juizo! 

— Pois a mim disseram-me 
que você o tinha achado... Se 
calhar era o mesmo intrujão!   

Um indivíduo de péssimos costumes 
decide-se a fazer o testamento, come- 
cando a ditá-lo nos termos seguintes: 

— Deixo a minha alma a Deus... 
— Eu cá ponho —retorquiu o tabelião 

— mas duvido muito que o legado seja 
aceito. 

Um sujeito a quem preguntaram que 
tal achava certa dama muito pintada que 
passava, respondeu com a maior indife- 
rença: 

— Nada posso dizer. Eu, de pinturas, 
não entendo nada. 

Na bilheteira duma estação de cami- 
nho de ferro: 

— Um bilhete de segunda classe, de 
ida e volta. 
— Para onde? 
— Essa agora?! Se lhe peço de ida e 

volta, é para aqui outra vez. 

— O" mamã, já sei o que lhe hei-de 
dar no dia dos seus anos... 

— Então o que é, Antoninho? 
— Uma caixa de pó de arroz. 
— Mas eu já tenho uma muito linda, 

tôda em cristal. 
— Bem sei. Mas essa parti-a eu há bo- 

cado. 

  
= Minha senhora, Já não há vinho no garrafão 
= Podia ter dito isso há mais te TE que há bocaainho ainda havia... 
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A um basbaque, que parára a vêr pas- 
sar um enterro, preguntou um outro que 
se lhe acercou: 

— Quem é o morto? 
— Eu cá não sei bem. Mas parece-me 

que deve ser o que vai dentro do caixão. 

Estando Canuto, rei de Inglaterra, numa 
praia espalhando os olhos pelas aprazí- 
veis lhanuras do mar sereno, um fidalgo, 
dos que ali se achavam, lhe disse: 

— Oh! bemaventurado tu, rei, que do- 
minas o mar e a terra. 

— Quero — respondeu êle — fazer ex- 
periência do meu domínio que tanto exal- 
tas. 

E, logo, chegando-se para onde a maré 
vinha estendendo a sua jurisdição com 

    

  

— Belo retrato o da sua defunta esposa. Só lhe falta falar, 
Se falasse, já eu tinha enviuvado onira vez! 

sucessivos aumentos, disse, falando com 
as ondas: 

— Mando-vos que não chegueis aqui, 
nem vos atrevais a ofender-me. 

Apenas tinha posto o fingido preceito, 
quando, quebrando-se na praia uma onda 

mais soberba, o salpicou todo, 
deixando-lhe os vestidos mal 
parados, e o lisongeiro cor- 
rido de vergonha. 

Numa aula: 
— Qual é o tempo em que 

se deve apanhar as laranjas? 
— Quando o feitor dorme, 

eo cão está preso. 

— Que horas tens? O meu 
relógio está muito atrazado... 

— Pois o meu tambem, e 
muito... Nem podes fazer ideia! 

— Em quanto? 
— Em três meses numa mal- 

dita casa de penhores. 
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Gileota rea, chamada «The Quen' Shalep, constratãa em 1689 para a relaho, mulher 

4 dias, o rei Jorge VI de Ingla- 
H terra inaugurou em Greenvich 

o Museu Naval Britânico, cuja 
falta não podia ser tolerada pelo legítimo 
orgulho dos inglêses. 

Esse almejado “The Nati 
Museum, surgia, finalmente ! 

Acompanhado pela raínha, num sum- 
ptuoso cortejo fluvial em que figuraram 
as galeotas reais que tanto lembram as 
nossas, o soberano dirigiu-se a Greenvi 
ch, a-fim-de dar realização a essa aspi- 
ração ardente nascida há mais de um 
século, e que tinha por fim ostentar aos. 
olhos de todo o mundo a consagração 
documental do poder britânico sôbre os 

    

      

mares. 
A cidade de Greenwich, ficando a 10 

Kilómetros a jusante da ponte de Lon- 
dies, e sendo um subúrbio da capital, 
gosa duma vida municipal distinta com 
os 80 mil habitantes. É ali que se encon- 
tra o famoso Observatório construido em 
1676 sôbre uma colína que domina in- 
teiramente a cidade. Como é sabido, o 
meridiano de Greenwich foi escolhido 
pela Inglaterra e pelas suas colónias como. 
meridiano inicial, tendo sido adotado, 
pouco depois pelas. marinhas dos v 
países do Mundo. É, em suma, um gran- 
de meio que se recomenda pelo seu es- 

   

  

   

  

Guherme   

plendoroso parque com uma área de 70 
hectares, desenhado nos tempos de Car- 
los II pelo célebre Lenôtre, e onde exis- 
tem os colégios navais. (Royal Naval Col- 
lege e Royal Naval School) que encerram. 
uma preciosa galeria de quadros de as- 
suntos marítimos, entre os quais um re- 
trato à ólio de Vasco da Gama, pintado 
por um artista português e uma colecção 
de modélos de embarcações. 

Ali se encontra, entre os castanheiros 
seculares, à cuja sombra vivem veados e 
corças, o Palácio Tudor, onde nasceram 
Henrique VIII e a raínha Isabel, um pa- 
Iacete edificado para habitação das raf- 
nhtas Ana de Dinamarca e Henriqueta de 
França, espôsas respectivamente de Ja- 
mes Í e de Carlos 1. E' nêste palácio que 
ficarão expostas, por ordem cronológica, 
as tapeçarias, as pinturas, os desenhos, 
os mapas e quaisquer documentos que 
digam respeito à marinha inglêsa. 

Não poderia ter sido escolhido melhor 
ponto. Greenwich possui também um 
palácio, construido em 1670 por Cristo- 

  

   

Vista geral do «Netlonal Marlime Museu, em Greer ca qa plaio a cut Hs         

  

A RAINHA 

O Museu Na 
inaugurado 

com a assistência 

  

vão Wren, e que serviu, em tempos, para 
alojamento dos inválidos da armada bri- 
tânica. Em algumas das salas dêste asilo 
existia um verdadeiro museu de glórias 
navais da Grã-Bretanha. Portanto, a es- 

    

dei do camarim da galnta veat contralto em 172. lo ira “8 armas da Ralaba Vita 

cólha de Greenwich não podia ser mais 
acertada. 

O Museu, agora inaugurado, interes- 
sará artistas, estudiosos e simples curio- 
sos, tendo anexa uma copiosa livraria 
sôbre a especialidade. 

Nas várias salas e galerias que conser- 

  

  

+] 

  
  

DOS MARES 

val Britânico 
em Greenwich 
do soberano inglês 

  

vam a grandiosidade de outras eras, se 
alinharão os modêlos de embarcações, 
de navios de guerra de diferentes épo- 
cas, além de estimadas lembranças, como 
a farda que Nelson envergava na batalha 
de Nilo, e aquela com que a morte glo- 
riosamente o surpreendeu na de Tra- 
falgar. 

Entre os quadros expostos figurarão 
dois que mais particularmente nos dizem 
respeito: O primeiro é uma pintura a 
ólio muita antiga, de pintor desconhe- 
cido, reproduzindo as nossas caravelas 
do século xvi, nas quais se destacam as 
bandeiras brancas com a cruz de Cristo. 
O segundo, atribuído a Stoup, mostra a 
evacuação de Tanger e a destruição do 
respectivo cais quando, em 1684, a la- 
glaterra, cansada das lutas contra os moi 
Tos, se resolveu a abandonar aquela praça 
que vinte e dois antes recebera no dote 
da rafnha Catarinha, filha de D. João IV, 
de Portugal, quando casou com o rei 
Carlos II. 

Não foi feliz êsse noivado sob o ponto 
de vista conjugal, mas contribuiu para 
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Caracas portaguesas no Meditemâne, no séao XVI 

estreitar mais a nossa aliança com a 
Grã-Bretanha. 

- As desditas da pobre princesa Cata- 
rina de Bragança pouco ou nada influi- 
ram na vida nacional. Em compensação, 
outro casamento efectuado dois séculos, 
antes, em circunstâncias idênticas, deve- 
ria trazer a Portugal as maiores vanta- 
gens. Queremos referir-nos ao casamento 
de D. João I de Portugal com D. Filipa 
de Lencastre. 

Se o reinado do monarca de Bôa Me- 
mória constituiu um período de pros- 
peridade para Portugal, a D. Filipa de 
Lencastre deve em grande parte. O ca- 
rácter do bastardo de D. Pedro 1 que, 

A tmacaação de Tanger é a demolição do als 

por uma questão de conveniência, não 
hesitaria em desposar a viuva de seu 
irmão, D. Leonor Teles, foi consolidado 
para grandes feitos pela rigidez de cos- 
tumes da espôsa que escolheu. Se até os 
beijos furtivos, roubados às aias na soli- 
dão dos arvoredos de Sintra, eram “por 
emo. 
Quem nos deu a pleiade gloriosa dos 

filhos de D. João 1. 
E, pois, com satisfação que res 

a inauguração do Museu Naval Br 
em cujas salas figuram recordações imor- 
redoiras dos feitos portugueses. 

Ao sr. barão de S, Maduro, que teve a 
gentileza de nos enviar as preciosas in- 
formações que acima damos, o nosso pro- 
fundo reconhecimento. 

    

   

   

     



   
    

   
    
       

  

Im 
pêno Britânico 

    

e de corada durante as 
Jestas da coroação 

         
sagem aos sobera 
nos qurante as 
Jestas da coroação 

SMA 1 

riam | 
O ela desfilando em feto do o ondzindo es stereo ao palio de Buckingham 

Eu BAIXO: O fra ole Ars dard a Fis da 

  

          
Outro aspecto da coroação do ri org Vi na. Abadia de Wisin a, sogndo a vía tar | adição bltânica 

A policia canadiana montada pas. 
Sando o Arco do Almirantado meio das entusidsticas acloma- 

pes da multidão 
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nome de Baldwin era inteiramente 

desconhecido da política britânica 
há quinze anos, e dêle se diz que 

é o político menos competente e o esta- 

dista mais hábil. O segrêdo da sua fôrça 
reside na confiança, que o seu carácter 

honesto inspira. Stanley Baldwin não é 
extraordináriamente inteligente nem ex- 

traordinariamente enérgico; os seus de- 
tractores acusam-no de indolente e tem 
a habilidade de aparentar de dilettante 

ou artista amador num drama em que é 

actor de profissão de primeira ordem. 
Tem actualmente, setenta anos e nunca 

ninguém o viu exaltado. É forte no físico, 
ponderado no espírito, só! Baidwin 

é, no seu conjunto, a perfeita imagem e 

a figura mais representativa do tradício- 
nal John Bull, 

Nasceu no Condado de Worcestershire 

em 1867, cujo círeulo eleitoral representa 
ma Câmara dos Comuns, do Parlamento 

Britânico. Seu pai, Alfredo Baldwin, es- 

        

tava à testa de uma grande companl 
de caminhos de ferro, e era o chefe de 
uma das maiores emprêsas metalúrgicas 
da Inglaterra, que girava sob a firma 

  

dos do século xvin. A mãe de Stanley 
Baldwin era de origem escocesa e o pai 
nascera no país de Gales. O avô do lado 
materno foi sacerdote de uma das mui 
tas modalidadas religiosas que se rami 
ficam no protestantismo do Reino Unido, 
é escreveu repetidos folhetos de propa- 
ganda contra o alcoolismo. 

  

   

   

Uma irmã dêste sacer-  Sintr atáni 
dote era casada com o pin- 
tor prerrafaelista Burne Jones, e outra 
foi a mãe do conhecido escritor Rudyard 
Kipling, o qual é, portanto, primo de 
Baldwin. Baldwin conta o seu insucesso 
na Universidade de Harrow, no exame 
do seu quarto ano, e diz, em artigo que 
contém parte da sua autobiografia, que 
se conformou facilmente com o seu de- 
sastre, ao saber que quatro figuras das 
mais distintas da vida pública da Ingla- 
terra, haviam sofrido o mesmo desgosto. 
Da Universidade de Harrow transitou 
para a de Cambridge, onde igualmente 
nunca passou de um estudante muito ba- 
nal. Depois de obter os seus graus uni- 
versitários, sem qualquer especial men- 
ção, entrou para a administração das 
grandes oficinas metalúrgicas da família, 
onde se demorou cêrca de vinte anos, 
sem que, durante êsse longo período, 
tivesse pronunciado qualquer discurso de 
carácter político ou que a sua actividade 
se tivesse manifestado na vida pública do 
seu país. Em 1908 faleceu o pai deixando 
vago o seu lugar de deputado no parla- 
mento, que ocupara desde 1802, e Bal- 
dwin, filho sucedeu ao pai no cargo, após 
uma eleição pouco renhida. 

O seu primeiro discurso na Câmara 
foi pronunciado ao cabo de quatro me- 
ses de silêncio, a propósito da lei de oito 
horas de trabalho para os mineiros. Nos. 
seus. primeiros cinco anos de deputado 
apenas pronunciou cinco discursos. Foi 
Bonar Law, político inglês, em volta de 
cujo nome se fez muito barulho e hoje 

   

        

STANLEY 
Um talento que levou 

está um pouco esquecido, que ao subir 
ao poder nomeou Baldwin seu secretário 
particular para assuntos parlamentares, e, 
segundo se diz, porque Bonar Law o 
considerava suficientemente honesto para 
não intrigar contra o seu chefe, e não 
suficientemente inteligente para intrigar 
em seu próprio favor. 

Em 1917 foi promovido a Secretário 
do Tesouro, posto que é considerado 
como o limiar da porta que dá ingresso 
ao cargo de ministro de Estado. 

Depois da Grande Guerra deu-se um 
incidente que atrafu as atenções do pú- 
blico inglês para o nome de Baldvin. 
Êste escrevia uma carta ao periódico lon- 
drino “The Times, em que anunciava a 
disposição em que se encontrava de con- 
tribuir com a quinta parte da sua fortuna 
a favor do Estado. A carta era anónima, 
e ia assinada, apenas com as três iniciais, 
F.S. T, que mais tarde se soube cor- 
responderem às palavras Financial Se- 
cretary of the Treasury. Era a carta acom- 
panhada de um bilhete de Baldwin em 
que recomendava ao editor do jornal o 
seu desejo de conservar-se anónimo. Era 
destinada à publicação e em termos in- 
teressantes, que valem a pena ser conhe- 
cidos 

“Sir: É hoje um trufsmo afirmar que a, 
nação se encontrou em 1914 em face da 
crise mais crítica da sua história. Sal- 
vou-se devido ao sacrifício dos seus filhos 
Os seus homens mais válidos aglomera- 
ram-se em torno da bandeira; as suas 
mulheres mais distintas ofereceram ener- 
gias e vidas; os velhos de novo se en- 
tregaram ao trabalho, e tôda a Nação se 
uniu num esforço de solidariedade, como 
nunca antes se tinha manifestado. É pos- 
sível que tenham surgido desilusões após, 
êsses quatro anos de esforços mas a im- 
petuosidade da Nação durante os primei- 
ros dias não desanimou nunca. Hoje, em 
vésperas de paz, levanta-se uma outra 
crise talvez menos aparente mas não me- 
nos pungente. O país está exausto e o 
erário público está à beira do abismo. 

ver de empréstimos, mas é dif- 
il calcular o perigo que êsse expediente 
representa. 

  

              
  

UM ESTADISTA 

      

tempo a manifestar-se 

“Como convencer a Nação da gravi- 
dade da nossa situação financeira? 

Como convencê-la de que o amor da 
Pátria vale mais do que o amor ao di. 

mheiro? Cré que seja necessário o 

exemplo para convencer; as classes opu- 

lentas têm neste momento uma oportu- 
nidade para prestar um serviço à Pátria, 
que talvez nunca mais se repita. Conhe- 

cem essas classes o perigo que a nossa 
dívida representa, e o perigo que ela 

ameaça no futuro? Todos nós hoje nos 

devemos impor um tributo voluntário, 

cada um na medida das suas possibili- 
dades. Se assim procedermos, considero 
possível a entrega no tesouro dentro do 
espaço de 12 meses de uma soma tal, 
que venha a aliviar o contribuinte do pa- 

gamento de cingiienta milhões de libras 
anualmente. Dei um balanço à minha for- 
tuna tão aproximadamente quanto possí- 

vel, e cheguei à conclusão de que sou 
dono de 580.000 libras, Decidi realizar 

  

  

  

vinte por cento dessa soma, ou sejam 
120.000 libras, com as quais se poderá 
comprar 150.000 libras de papel do Es- 
tado do Empréstimo da Querra, e fazer 
dêsse papel dom ao Estado para ser can- 
celado. Ofereço esta porção dos meus 
bens à Pátria, na convicção de que ela 
o necessita na hora presente. Seu, etc, 
EST 

Poucos ricaços seguiram o generoso 
gesto de Baldwin e a contribuição vo- 
luntária não foi além de meio milhão de 
libras, 

Em 1921, Baldwin ascendeu ao posto 
de presidente do departamento do co- 
mércio, e aí se conservou tão silencioso 
como se havia conservado no Parla- 
mento. Em 1921, Bonar Law abandonou 
o poder por doença, e o rei chamou 
Baldwin para substituir o enfermo. 

Baldwin recebe pouca gente; a sua 
vida distribui-se pela sua casa de Wor- 
cestershire, Downning Street e o cumpri- 
mento de alguns deveres sociais. 

A pessoa que exerce maior influência 
sôbre o seu espírito é a esposa, compa- 
nheira de todos os seus actos; o filho, 
de nome Oliver, é um socialista vigo- 
Toso, e o desgosto político dos seus pais. 
Quando se demora em Londres, toma 
geralmente as suas refeições no seu clube, 
e como não é muito sociável toma-as 
geralmente a sós. Os seus amigos são, 
por via de regra, gente nova. que êle 

protege e que é conhe 
cida pela gente de Bal- 
din. Anthony Eden é 
um dêsses, e para o seu 
livro de viagens, Baldwin 
escreveu a introdução. 

Baldwin escreve todos 
os seus discursos antes de 
os pronunciar, e não lê jor- 
nais; não é dado a grande 

físicos e fuma 
um cachimbo que se tor- 
nou símbolo da sua per- 
sonalidade, nos jornais de 
caricaturas. 

O cachimbo de Baldwin 
é como a orquídea na la- 
pela do casaco de Cham- 
berlain ou os caracóis de 
Disraeli a cairem sôbre a 
sua fronte. 

A sua generosidade e 
filantropia, exercidas sem- 
pre clandestinamente, são 
traços profundos que ca- 
racterizam a sua individua- 
lidade. Conta-se que, uma 
vez, encontrando-se em 

viagem por um 
dos condados da 
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Slantey Baltuts catatarado 
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, 

Inglaterra, assistiu a uma conversa aca- 
Jorada entre duas senhoras idosas, que 

discutiam a respeito dos meios de an- 
gariar fundos para o custeio de um asilo 
de raparigas intelectualmente atrasadas. 

Reiiniu 200 notas usadas de uma libra 

cada uma, embrulhou-as em um pedaço 
de jornal usado e enviou tudo às duas 

senhoras com uma observação escrita em 

mau inglês, em que se afirmava que o 

dinheiro provinha de “um velho vaga- 

bundo,. O seu ordenado, como Lord do 
Tesouro é de 5.000 libras por ano mas, 
segundo afirma, para viver em harmonia 
com a sua situação tem de entrar pelo 

capital e valer-se de empréstimos. 
Baldwin nunca promete sem ter a cer- 

teza de poder cumprir. Foi primeiro mi- 

nistro por três vezes. Pela primeira em 

1923, e, como a opinião pública inglesa 

não estivesse preparada para as tarifas 

proteccionistas, o seu Govêrno não du- 

rou mais de um ano. Seguiu-lhe Ramsay 

Mac Donald com o seu primeiro gabi- 

nete trabalhista, que também não durou 

mais de um ano, ao fim do qual Baldwin 
foi novamente chamado ao poder, apoiado 

por uma enorme maioria. O seu primeiro 

acto foi de generosidade para com os 

adversários, chamando para o seu ga- 

binete Churchill, Birkenhead e Chamber- 

Jain, que estavam votados ao ostracismo. 
Conservou-se então no Govêrno até 1929, 

tendo sido derrotado por lhe faltar o 

apoio da maioria. Quando, porém, foi 
chamado de novo em 1935, de novo o 

acompanhou uma maioria esmagadora, 
O voto, nessa conjuntura, significava con- 

fiança no homem e não no partido, por- 

que Baldwin fala pouco, mas bem; sabe 

tocar a nota justa que se adapta ao audi- 
tório que o escuta, Os seus discursos 
representam o tipo perfeito da tradição 

inglesa que liga as qualidades do esta- 

dista às qualidades do homem de letras. 

        

Adolfo Benarás. 
a
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“A HORA DE ARTE” 
& em Lisboa muitas instituições de cari- 
dade, porque a verdade é, que o bon- 
doso coração da gente portuguesa, 
muito se condoi com a desgraça e à 

miséria, e se cla é imensa, ha muito quem queira 
contribuir, para a minorar. embora nunca se 
chegue a 'um resultado absoluto, para o que o 
meio pequeno, contribuindo sempre as mesmas 
pessoas para todas as obras, muito concorre. 

Tódas essas obras são admiráveis, são enter- 
necedoras, mas uma delas é, não só uma verda- 
deira obra de caridade, mas tambem dum pro- 
fundo alcance social e essa magnifica obra é 
<A hora de arte», para os operários que se rea- 
liza todas as quartas-feiras, no salão de festas do 
Asilo António Feliciano de Castilho. 

Essa obra que proporciona ao operariado de 
Lisboa uma hora por semana de deleite espiri- 
tual e de ensinamentos patrióticos, morais e cí- 
vicos por meio de conferências, é uma das mais 
belas obras que um espírito gentil de mulher 
concebeu e executou. 

«Nem só de pão vive o homem» diz um velho 
ditado português e é bem verdade, o pão do es- 
pírito é tão necessário como o é o pão do corpo, 
à inteligência humana tem sêde de saber, o es- 
pírito necessita distração, o povo, o operário 
que trabalha, que passa a sua vida num cons- 
tante esforço, mais do que ninguem tem à ne- 
cessidade absoluta da distração. 

Mas, como é natural, procura-a onde mais fã- 
cilmente a pode encontrar: a taberna com a sua 
porta aberta convida-o a entrar, ali encontra a 
convivencia a que todo o ente humano aspira, 
mas espera-o tambem a má convivencia, os dis- 
cursos dos revoltados, ou dos maus «meneurs> 
que aproveitam a sua ignorância, para o arras- 
tar á rebelião natural em quem nada tem, espe- 
ra-o o vinho, o jogo e tambem a desgraça, sua 
e da família se à tem, a mulher e os filhos são 
sempre as vítimas das horas de taberna. 

A senhora D. Isabel de Ornelas, espírito bri- 
lhante de inteligência, coração ardendo no mais 
puro fogo da caridade, sentiu e compreendeu 
êsse mal e fundou esta obra linda <A hora de 
Arte» para o operário. Auxiliada por um inteli 
gente grupo de senhoras empreendeu a magni 
fica obra de levar ao espírito do operariado de 
Lisboa, o conhecimento da Arte e dar-lhe o pra- 
zer espiritual, de ouvir versos, canto e música 
da melhor que se faz entre nós. educando a sua 
sensibilidade artística e levando á sua alma o 
conhecimento dos deveres do cidadão, como 
patriota e como ente humano digno dêsse nome, 

incutindo-lhe sentimentos morais e cívicos. 
Nessa Cruzada de Bem encontrou a distinta 

senhora o mais dedicado auxílio em todos os 
que cultivam as letras, a declamação e a música. 

No pequeno palco da sala de festas do Asilo 
de Cegos António Feliciano de Castilho têm 
passado todos os que se dedicam á Arte, asso- 
ciando-se desta maneira generosa, á linda obra, 
dando um pouco do seu saber aos operários, que 
religiosamente os executam. 

  

        

A doença primeiro e a morte em seguida pri- 
varam <A hora de Arte» da sua fundadora, mas 
Deus que vela sempre pelas obras boas, tinha- 
-lhe dado uma auxiliar preciosa, que corajosa- 
mente tomou a sua direcção e brilhantemente 
tem feito progredir a Benemérita Instituição. 
Essa senhora, cujo nome deve ser conhecido de 
todas as senhoras de Portugal, é a Senhora 
D. Mariana do Souto Pimentel. 

Alma de artista, coração duma imensa bon- 
dade, espírito enérgico, inteligência profunda e 
muito cultivada, dedicou esta senhora, todas as 
suas eminentes qualidades ao desenvolvimento 
desta Obra. 

Nova, bela, cheia de interesse, poderia dedi- 
car à sua vida á sociedade, buscar na vida ape- 
nas as suas distrações e teria sempre um lugar 
de destaque em toda a parte onde se apresen- 
tasse, mas isso não era o bastante, para a sua 
alta inteligência e dedicou as horas livres, que 
a administração e o desenvolvimento da sua 
quinta do Rolim, em Alenquer, lhe deixavam, a 
cultivar o espírito e a alma dos operários de 
Lisboa. 
Tempo preciosamente aproveitado, exemplo 

para todas as senhoras que perdem dias inteiros 
em inuteis frivolidades e que têm talvez em si 
qualidades, não aproveitadas. 

£. um orgulho para mim poder apresentar um 
exemplo de mulher portuguesa como é a se- 
nhora D. Mariana Pimentel e uma satisfação po- 
der dizer ás minhas leitoras, que as nossas go- 
vernantes, comprehenderam e recompensaram 
o esforço da inteligente senhora. 

O senhor Presidente dá República, General 
Carmona, mostrou o desejo de assistir a uma 
dessas tardes tão interessantes e, convidado pela 
senhora D. Mariana Pimentel, assistiu na última 
quarta-feira de Abril acompanhado do ministro 
da Instrução Pública, Dr. Carneiro Pacheco, à 
«Hora de Arte» que foi brilhantíssima. 

Como conferente apresentou-se a notável 
oradora senhora D. Amália Proença Norte que 
numa eloqiiêntissima palestra expoz com o seu 
costumado brilho, aos assistentes, o que é o 
nosso património colonial. 

A senhora D. Madalena Trigueiros Martel Pa- 
trício, uma entusiasta da «Hora de Arte> que 
tem sempre auxiliado com o maior entusiasmo 
do seu ardente espírito de artista e de patriota, 
disse alguns dos seus admiraveis versos. 

O senhor João Mota, filho do senhor general 
Amilcar Mota, temperamento de artista e jovem 
pianista eximio, tocou admirávelmente e fe- 
chou a «Hora de Arte com Francisco Benetó, o 
violinista admirável que arrebatou a assistência 
com a sua incomparável Arte. Para terminar 
o Senhor Presidente da República condecorou 
a sr D. Mariana Pimentel com a Ordem da 
Benemerência. O inesperado acto do Chefe do 
Estado arrancou a todos os presentes os mais 
entusiasticos aplausos, vendo-se lágrimas nos 
olhos de alguns operários que têm pela senhora 
D. Mariana Pimentel uma verdadeira dedicação. 
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D. Mariana Pimentel 

E" sempre agradável ver fazer justiça e nunca 
a fita preta e amarela, da Benemerência rodeou 
um mais gentil pescoço e foi tão bem merecida. 

Arrancar ás más companhias e as distrações 
maléficas honrados trabalhadores, levar-lhes ao 
espírito o conhecimento da Arte, ilustrá-los e 
melhorá-los, é uma obra que muito enaltece um 
um espírito de mulher culta como poucas, e en- 
grandece uma alma esmaitada das mais brilhan- 
tes qualidades. 

tambem consolador ver como o Senhor Pre- 
sidente e os srs. ministros, que tão alto têm le- 
vantado a Nação, sabem apreciar e recompensar 
os esforços de quem trabalha pelo bem da Pátria 
e da Humanidade. 

E qual tem sido o resultado do esforço desta 
senhora e de quem a tem auxiliado, está bem 
patente a quem assiste a essas deliciosas sessões 
das quartas feiras. Poucas assistências, ainda as 
de mais escolhido público, têm a educação e a 
compreensão dos que ouvem como a dêstes 
simples filhos do povo, que no trabalho passam 
a sua vida. 

Não se ouve na sala o mais leve ruido e as 
mais belas passagens são acolhidas com salvas 
de palmas em, que se sente o maior entusiasmo 
e a mais bela compreensão. 

E' sómente para lamentar que em vez de cem, 
não possam assistir mil, e que em todos os bair- 
ros de Lisboa não haja todas as semanas uma 
«Hora de Arte» para todos os que trabalham. 

E' emocionante o interesse dos operarios pela 
sua «Hora de Arte», como humildemente pedem 
para as suas mulheres e os seus filhinhos assis- 
tirem ás sessões e como simpático era vê-las che- 
gar com os pequenos, mas a sala é pequena e 
infelizmente não permite a que todas as famílias 
assistam. 

Todos os anos a senhora D. Mariana Pimen- 
tel e a senhora D. Madalena Patricio lhes orga- 
nizam um passeio ao campo. O ano passado foi 
êsse passeio á Quinta do Rolim, a propriedade 
da senhora D. Mariann Pimentel onde foram fi- 
dalgamente recebidos por esta senhora e sua 
mãe a senhora U. Conceição Pimentel senhora 
duma extrema distinção e altas virtudes € pela 
senhora D. Madalena Patrício. 

A alegria dos operários era encantadora e 
como a «Hora de Arte», e êstes passeios têm 
uma influência admirável nos espíritos e nas 
almas. 

Esta é a maneira de fazer obras sociais com 
carinho e ternura duma alma perfeita de mulher 
e a subida inteligência, que em tudo manifesta 
a senhora D. Mariana Pimentel, que bem me- 
rece da Pátria, pelos seus esforços coroados de 
êxito e que fazem desta senhora um admirável 
exemplo para as mulheres de Portugal. 

Bem haja, e todos devemos curvar-nos quando 
aparece uma senhora que tão alto eleva as qua- 
lidades femininas, 

Maria de Eça. 
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CORTEJO FOLCLÓRICO 
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acontecimento de maior vulto da 
O quinzena que hoje termina foi, 

nos domínios da actividade fi- 
sica, o II Concurso de Gimnástica Educa- 
tiva promovido pelo Gimnásio Club Por- 
tuguês e que resultou numa brilhante 
demonstração de compelência dos pro- 
fessores. portugueses e de trabalho fe- 
cundo das colectividades e estabeleci- 
mentos concorrentes. 

A primeira tentativa de organização 
dêste concurso, realizada há um ano, foi 
discutidíssima e encontrou até no meio 
certo ambiente de hostilidade que o re- 
gulamento de facto imperfeito não bas- 
tava no entanto para justificar. Apenas 
seis agremiações se apresentaram a pres- 
tar provas, representadas por oito clas- 
ses cuja exibição ficou despachada em 
duas noites. 

Este ano a animação aumentou de tal 
forma que foi necessário preencher uma 
semana completa com as exibições das 
21 classes inscritas por onze estabeleci- 
mentos diversos, a presença de alguns 
dos quais se reveste de significado es- 
pecial. 

É interessante, por exemplo, registar a 
considerável percentagem de entabeleci- 
mentos oficiais de ensino no número 
dos concorrentes, sendo preceituada pelo 
regulamento uma norma de composição 
das lições que correspondia aos precei- 
tos da gimnástica educativa de Ling; pa- 
rece poder deduzir-se do faco que o 
famoso método de formação sofre novo 
cheque e se mantem calado porque os 
seus adeptos se resumem cada vez mais 
à escassa falange dos que não possuem 
competência para mais. 

Afinal, e buscando outros motivos, 
pode hoje dizer-se sem rodeios que o 
método de gimnástica oficialmente se- 
guido no país é o sueco de Ling, desde 
a data em que o sr, Ministro da Educa- 
cação Nacional decretou a organização 
da “Mocidade Portuguesa, em bases 
onde a educação física ocupa lugar pre- 
dominante, 

Se as crianças encorporadas obrigatô- 
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riamente até aos ca- 
torze anos na “Mo 
dade Portuguesa, re- 
cebem dos seus ins- 
trutores lições de gim- 
nástica regidas pelo método de Ling, con- 
clui-se que é êsse o método adoptado de 
facto em Portugal e não qualquer outro 
gerado dum decreto ocasional e que 
nunca conseguiu aplicação efectiva. 

O recente concurso promovido pelo 
Gimnásio serviu excelentemente a causa 
da verdade; crianças, senhoras, homens, 
exibiram-se sempre com aprumo, desem- 
baraço e confiança que desejaríamos vêr 
generalizada a tôda a gente môça da 
nação. 

Foram 11 as entidades que se fizeram 
representar na competição: Instituto Fe 
minino de Educação e Trabalho de O. 
velas, Instituto dos Pupilos do Exército, 
Escola Comercial de Patrício Prazeres, 
Escola dos Filhos dos Operários da Com- 
panhia do Gaz, Escola de Educação Fi 
sica do Exército, Escola Militar, Cursos. 
Infantis de “Os Sportsy, Destacamento 
da Penha de França, Sporting Club de 
Portugal, Lisboa Gimnásio Club e Gi- 
mnásio Club Português, somando na to- 
talidade 21 classes nas diversas categorias. 

Verificamos, pois, um progresso ex- 
traordinário de concorrência em relação 
ao primeiro concurso, para o que deve 
ter contribuído, por um lado a elabora- 

   

     

      

À QUINZENA 
ção mais criteriosa do regulamento, por 
outro e principalmente os esforços per- 

istentes dos professores dedicados e dos 
orientadores que em escolas e agremia- 
ções desportivas se empenham pelo de- 
senvolvimento da prática da educação 
física em moldes compatíveis com os 
interêsses do pôvo e da nação. 

Algumas ausências provocam reparo ; 
assim, a abstenção absoluta dos institu- 
tos dependentes da assistência pública 
onde, no entanto, a gimnástica é de longa 
data cuidadosamente ministrada e pelos 
mesmos moldes pedagógicos do concurso. 

Um comentário idêntico para o retra 
mento incompreensível dos clubes de 
desporto onde funcionam classes regu- 
lares de gimnástica; além do Gimnásio 
Club e do Lisboa Gimnásio, que justifi- 
caram com larga representação o seu 
atributo de instituições especializadas na 
educação física, apenas o Sporting Club 
de Portugal teve, dentro do melhor es- 
pírito desportivo, a despreocupação de 
classificações suficiente para inscrever 
classes em tôdas as categorias. O êxito 
dos seus representantes e as demonstra- 
ções calorosas de apreço público recom- 
pensaram com justiça a iniciativa desas- 
sombrada do popular club dos “leões». 

A classificação dos concorrentes, há 
poucos dias fornecida pelo juri, não im- 
porta a estas nossas apreciações porque 
o louvor que consagram é sem a mínima 
reserva: tôdas as classes apresentadas 

infaram pela correcção, pela harmo- 
pela técnica dos seus exercícios, Por- 

que se tratava duma competição houve 
necessidade de  classifi 
relativo, mas em mé- 
rito absoluto a apro- 
vação foi geral, “ne- 
mine discrepantur. 

    

   

     

  

   

DESPORTIVA 
Alfredo Trindade foi correr ao Brasil, 

Manuel Dias foi a Londres correr a Ma- 
ratona do “Sporting Lifey, a equipa na- 
cional de thockeyy em patins deslocou- 
-se também até à cidade do Tamisa para 
tomar parte nos campeonatos da Eu- 
Topa, prova onde a sua presença tem tra- 
dições de gloriosa representação. 

O valoroso ciclista do Sporting, alcan- 
çou em três provas três nítidas vitórias, 
firmando a sua classe não só relativa- 
mente ao valor dos adversários, como 
em absoluto pelos tempos realizados é 
que são os melhores da sua já longa 
carreira desporti 

Ignoramos ainda, ao escrever esta cró- 
nica a classificação obtida por Manuel 
Dias, mas confiadamente escrevemos que 
deve ter concluído o percurso entre os 
primeiros, senão o primeiro, tão grande 
é o apreço que nos merece o seu extraor- 
dinário valor atlético. 

Quanto aos resultados dos patinado- 
res portugueses, confirmam integralmente 
a posição internacional estabelecida pelos 
seus feitos nos campeonatos precedentes, 
“mantendo o nosso país no grupo dos 
melhores do continente a-pesar-dos pro- 
gressos apreciáveis dalgumas nações con- 
correntes, Vencedores da Bélgica, da 
Alemanha e da França, os nossos com- 
patriotas foram dificilmente batidos pelos 
italianos e conseguiram sucumbir ante 
os mestres ingleses pela escassa diferença 
de duas bolas. 

O conjunto desta actividade do des- 
porto lusitano além-fronteiras não pode 
ser mais lisonjeiro para o nosso brio na- 
cional e demonstra, como tanta vez se 
tem afirmado, as excelentes qualidades 
físicas e morais dos portugueses para 
as competições desportivas, onde ainda 
conseguem brilhar a-pesar-das péssimas 
condições do meio, na inteira desajuda 
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do Estado e de erros fundamentais de 
educação. 

No dia em que as gerações ascenden- 
tes forem convenientemente cuidadas, e 
em que os moços preparados por uma 
assistência física e higiénica de sempre 
encontrarem instalações e apetrechagem 
técnica onde possam aproveitar dos en- 
Sinamentos de técnicos competentes, os 
próprios confiantes ficarão admirados do 
grau de possibilidades dos nossos atle- 
tas, Pondo em plano secundário a ques- 
tão de número, poderiamos ser um 
pôvo de escol se evitássemos os erros 
de aplicação que tem impedido o 
aproveitamento das virtudes nativas do 
pôvo. 

O progresso do desporto português, 
considerado como uma das formas de 
expressar a capacidade física da nação, 
fica na dependência directa dos cuida- 
dos que ao Estado merecer a sua prática 
e o desenvolvimento da educação física 
da infância e da mocidade, 

Por enquanto, valemo-nos exclusiva- 
mente dos elementos de classe excecio- 
nal que conseguem impor-se apezar da 
insuficiência asfixiante do meio, ou do 
valor daquelas modalidades nos quais 
mantemos por propensão tradicional uma 
categoria firmada; mas para o futuro, é 
indispensável organizar com antecipação, 
em bases seguras, a educação física de 
todo o pôvo, preparando com a infância 
de hoje uma geração robusta e experi- 

    

  

  

mentada ma qual 
se encontrem, en- 
fim, tantos  alletas 
quantos o país 
precise para bri 
lhar em competição com os represen- 
tantes de qualquer outra nação. 

  

Festejou o seu 31.º aniversário o Spor- 
ting Clube de Portugal, uma das mais 
importantes e populares agremiações des- 
portivas do país. 

O clube dos “leões, possui um pas- 
sado de triunfos, esparsos por tôdas as 
modalidades praticadas no país que ne- 
nhum rival consegue sequer aproximar; 
os seus 570 títulos de campeonato cons-. 
tituem uma lista de glórias que se im- 
põe ao respeito dos próprios adversá- 
rios. 
Comemorando a data festiva, a dire- 

cão da colectividade, à frente da qual se 
encontra a figura prestigiosa do dr. Oli- 
veira Duarte, promoveu uma série de 
festas que decorreram com enorme bri- 
lhantismo, notoriamente a sessão solene 
para entrega de medalhas e diplomas aos 
desportistas que sob as côres verde e 
branco conquistaram durante o ano fin- 
dante vitórias ofici 

Discursando nessa noite, o presidente 
do clube anunciou a conclusão dos tra-. 
balhos preparatórios para a construção 
dum estádi 
ctivos teriam muito breve início. 

Oxalá os projectos do Sporting sejam, 
devidamente auxiliados e alcancem com- 
pleto êxito. pois indispensável se torna 
para o progresso e divulgação do des- 
porto português, a edificação de instala- 
ções modernas onde o público encontre 
as comodidades a que tem direito, e os 
praticantes os recursos materiais necessá- 
rios ao aproveitamento do seu esfôrço 

desportivo. Eis o que 
tão ardente e conf 
damente esperamos. 

          

rabndho, “e Gai 
    

  

provea cr dm 
atra Salazar Carreira,   

 



PARTA N SER à E 
Os chefes das filtus e delegações do Sul, aa casa H. Vuutuer & Ca, em Evora 

o dia 2 de Maio ultimo inaugurou-se oficialmente na cidade de Evora 
mais uma delegação da firma H. Vaultier & C* que simultaneamente 

comemorava o quadragesimo ano da sua fundação. Nesta simpática festa de 
trabalho a que assistiram cem pessoas que se reuniram num almoço servido no 
Hotel Alentejano, chefes das filiais e delegações do Sul, foram entregues ao 
Sur. Maxime Vaultier, Director-Gerente, oferecidas pelo seu pessoal, as insi- 
gnias da comenda da Ordem de Cristo com que recentemente foi agraciado, 
tendo-as colocado ao seu peito o guarda livros da casa, Sur. Willy Slutemann. 

O Sur. José Alves, chefe dos despachantes, em nome dos empregados, soube 
pôr em destacado relevo o respeito e estima consagrados ao seu Ditector, como 
Justa homenagem às excepcionais qualidades de caracter que o distinguem. En- 
cerrou os brindes o Sur. Maxime Vaultier, que lhistoriou a vida da casa desde 
a sua fundação pelo seu saudoso Pai, agradeceu esta manifestação do seu pes- 
soal, e terminou por brindar pelos Snrs, Presidentes da Republica e do Governo, 

E, assim, constituiu esta festa uma excelente oportunidade para ser posta 
em destaque mais uma vez a perfeita comunhão entre o chefe desta Firma e 
todos os seus colaboradores. 

    

  

Foi em 1897 que se fundou esta casa que hoje tem ainda a mesma 
firma, H, Vaultier & C., cujos progressos, acentuando-se de ano para ano, 
lhe conquistaram o logar de destaque que actualmente ocupa no nosso 

  

Uma modelar organisação 
índustríial e comercíal 

meio industrial e comercial, tendo afirmado sempre a sua vitalidade em 
todas as feiras e exposições realisadas tanto no Continente como no Ultra- 
mar, apresentando nelas artísticas instalações e alcançando tambem as 
melhores classificações, como na Exposição Industrial de Lisboa, Colonial, 
do Porto e nas Feiras Coloniais. 

Possui três fábricas, de correias de couro para transmissões, de pua- 
dos para cordas e de mangueiras de linho para serviço de incendios, ofi- 
cinas de silos e aparelhos para moagem, dos mais simples aos mais com- 
plexos, secções de borracha industrial, ferro, aço e outros metais, 

Entre as representações comerciais que lhe estão confiadas avultam 
as da universalmente conhecida casa Magyrus, de todo o material de incen- 
dios, de R. Holl & C.º, de sedas para moagem, de empanques de Turrer 
& Garlock, de máscaras contra gazes e fumos, Degea, adoptadas no Bata- 
lhão de Sapadores Bombeiros e do Óleo Eagloil, o iubrificante hoje prefe- 
rido. H. Vaultier & C.* que tem filiais e delegações no Porto, Covilhã, Coim- 
bra, Evora, Extremoz, Funchal, Ponta Delgada e S. Vicente de Cabo Verde, 
constitui um organismo que bastante influi na vida económica nacional. 

   

  

  
  
  

Perfumaría “Couraça” 
HJ, bastantes anos já apareceu na nossa capital, dos fabricantes M. B. 

Teixeira, Lda, da Rua de Sant'Ana, so À, uma nova pasta dentifrica 
«Couraça>, e em tão boa hora que a breve trecho passou adiante de todas. 
Começando auspiciosamente a sua carreira em Lisboa foi a pouco e pouco 

assenhoreando-se dos nossos 
vários mercados e de forma 
tal que hoje não ha ponto do 
País, Continente e Ultramar, 
onde ela se não encontre. 

Têm surgido muitas ou- 
tras pastas, algumas delas lan- 
çadas por grandes fábricas, 
mas a verdade bem manifesta 
é que a «Couraça» segue o 
seu caminho, mantendo sem- 
pre o seu privilegiado logar 
na preferência do público. E 
afinal a razão dêste êxito ex- 
plica-se pelo esmero na es- 
colha das matérias emprega- 
das e o cuidado extremo no 
seu fabrico até agora inexce- 
dido. 

Ainda recentemente os 
seus fabricantes, correspon- 
dendo ao favor do público 
proporcionaram aos seus 
clientes uma nova embala- 
gem que apresenta as se- 
guintes vantagens, muito 
para considerar; em primeiro 

logar um tubo grande, contendo o dôbro da pasta custa menos do dôbro da 
importância do tubo pequeno. A embalagem moderna, mesmo luxuosa, em- 
belesa o toucador, e o produto é absolutamente o mesmo. No entanto 
mantem-se sempre: o tubo pequeno que continua a custar 2$50, sendo 
o preço do grande, com todas estas vantagens, de Esc. 4800. 

A” economia no produto assim realisada, ha ainda a acrescentar a eco- 
nomia do tempo por isso que se redusem as caminhadas para as lojas 
onde muitas vezes se tem de esperar a vez de ser atendido. 

E assim se modernisou a pasta «Couraça» como moderna é também a 
nova séde dos escritórios da Empresa, num bonito edifício, na Praça 
D. Luiz, 7, de linhas sóbrias mas elegantes, com vastas instalações que os 
serviços da Empresa, cada vez mais intensos, estavam exigindo, 

Mas não foi apenas na pasta que esta fábrica se especialisou. Aos outros 
artigos de perfumaria tem dedicado a sua atenção com exito semelhante, 
como o atesta a preferência da sua escolhida clientela, a Agua e o Elixir 

  

    
Dentes assim só com «Conraça» 
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Dentrificos, o «Creme Couraça», e a «Neve Couraça», pós de arroz. talco per- 
fumado, águas de belesa, de Colónia e de toucador, rouges, batons, loções 
e tónicos capilares, fixadores, brilhantinas, verniz para unhas, sabões e sa- 
bonetes e ainda os mais variados e delicados perfumes. 

White Horse, o Whisky 
dos enfendídos 

um êrro supôr-se que só os estrangeiros, e especialmente os ingleses, 
apreciam o whisky. Também entre nós se tem divulgado o seu uso e já 

não há bom apreciador de vinhos 
e licores que o não tome de vez 
em quando. 

O whisky, de que a Escóssia 
legitimamente se orgulha, é para à 
Inglaterra o mesmo que o Porto 
para nós, o Champagne para os 
franceses, o Asti para os italianos. 
e o Rheno para os alemães. Vai a 
tôda a parte do Mundo e, como 
sucede com os nossos vinhos gene- 
rosos, constitui para o País da sua 
origem um importante valor na sua 
exportação, influindo sensivelmente 
na respectiva vida económica. 

A importação de whisky em 
Portugal é já bastante elevada. São 
várias as marcas que se encontram 
no nosso mercado, dos distiladores 
mais conhecidos, mas de entre tô- 
das elas se tem destacado sempre 
pelas suas excepcionais qualidades, 
excelência de produto e cuidado 
esmero na sua preparação, o White 
Horse, preferido constantemente 
pelos verdadeiros entendidos e pela 
sociedade elegante. 

Nos Hoteis, Restaurantes, Ca- 
fés, Casinos e Bars, em Lisboa e 
demais cidades do País e agora, 
que entramos na época do verão, 
nas praias e campos, continua a ser 
preferido o White Horse, como o 
melhor entre os melhores. 

A sua representação em Portu- 
gal está de há muito confiada à antiga e conceituada firma comercial 
À. L. Simões & Pina, L.da, da Rua das Flores, 22, em Lisboa, Telef. 23850. 

  

  

  

          

  

 



A LEGIÃO 
PORTUGUESA 

PATENTEIA A SUA 
CONFIANÇA NOS 

DESTINOS DA PÁTRIA 

  

  

  

      

Em cima: As forças da Legião Por- 

tuguesa descendo garbosamente a 

Avenida da Liberdade. — O Batalhão 

9 da Legião Portuguesa desfilando, 

em colunas dobradas em frente do 

Monumento aos Mortos da Grande 
Guerra. — Uma demonstração elo- 

quente de disciplina e brio: apresen- 

tar armas! — À marcha em tôda a sua 
galhardia patriótica 
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fis 

  

Elst e pavor, Elba policons a E de ab tosimente ent 
due q ct e nur Br balada, de “iecior de uma casa co. mi de coa ego, cio det 

  

nte aqueles que à sorte he lz ineo 
“stuço, simples, alhando os seus empregados coma seus irmãos conside. 

  
posta em or Rato cute Aecrapanhava Mravés o estbeleimeno prodigalzando. comisos “e essas aos Emprezados de se ai T porque staim era eli, porque sem pre a via e fra um verdad cauda de belezas e alegrias, se tornava estranho 

set prt ano, di, ar é gado, À ga mo eb em 
pe 

  

Aberto pá aa lree, é Unha gestos ora de Inconsciente Tuor ora do mas peo ie Os empregados que se apresentavam a receber ordens ou parir faco, cr Fesnidos pscramento O que e 
Que se passara em SE o fi eta Caros, à 
De repente, ergueu-se, projetando de si com Violência todos ia papo, exes. 

  

  

pensar que a vid, a hocra, a le- id So rem depende tt, dm bom ou mas insumte! E saber que perde bens equi 

  

  desuvça de centenas de Geres OS der rolo us Pelas que te tram O cado aim o Era pro negro po eleônico, colocado sbbre tia 
tu, maldito! Porque não toas? Porque Bio aeabas com dste mal? Se 

  

    

Er 

  

Londres disser: aim será a minha gra. mich dação duel que e im contam a Re, à rula, à miséria para jrios O rum Bit det. 
  

  Coro éu 2oko! Dus é der... 
ser até o des. Que homi Toea! Toc, teltoo E 
ani campi do feelone rei 

  

“Passaram lento os minutos, num te sc compassado do relóo, a cr monttono o dltudlo ligubeé do cr Trio Quando ergueu o resto, cobria lh uma Hvdez cadavéries Fou angustiado oeigio. já não falam! Tudo 
to completa desáia 

  

gra e um valo pequenino 
E ubinto! 
Seria Deus que enviava aquele anjo à conforiar na pobre alva tornada?” 

   
pela ão. pareceu surprecdida com dquea ão ardente exploão de ter mara & breve se estabelece uma longa e triordináia sunvera esco, lndido, Objeto, um daqueles emotvos é inpeios dilogos que apenas se tornam possíveis entre uma filha de quatro anos de tinta que ensontam na mta adoração sides e à gravidade ão dileretes e tão prónimas pela força 

  

No miar da porta que a criança dei. pr e sra la rama rig ermos, que, após Uma demo. 
Fada, contempleão do Erupo, avanços Cxeamando alegremente 

  

  

— Mimi... Eofão so bre? 
Ambos se vclaram para cl, e o ma. tido, eando a mão Que a esposa The ted, preguntos: 
Que fera nossa filha? Sigiume, Togo que cjesámos à 

sor em Semp pa faro 
"oito plo tentando cctar a ss turbação, Jorge quiz racer 

o pode raiar, mama... que sempre qu te pa e de vive Ein estou leo de care é to   

   a pe pls Jo, despenca amente, € juclizou se para Te lagar os Tantos cabelos   

—Tens traão, Sou muito maçadora. Nas que queres? quando 140 (é velo, 

poi da ec ida do mando é qui, 

- Meu Caros... Tens ate 
EDER evo a mão à te pro. curdo bat com am enenia a vor desesperada de angái, e mus 

Não são feno mada, Mari A 
ação Mi tamo, Mara volou a sor, cheia, de sol e uma dinda al que a dosedade ennevona de tristes sombras lado e cónie esprço der Go asia epa sor see 

  

  

  

EP e, Stanton cedo estas cons Feo à ta espera». Teho um Seg para te cont É sewando Nin escueronse com cs go do em dr tempo à que Cn rev o E “Quiroga Teste abro, a medir, é depois, convulsivamente escondeu 6 a! Unorave ua 

  

  

em eras gua 
—0 nes testamento, 
Cop Hs de cano. vm vão apê aa nã Oo E Se à tera Emenolgon 
Qu on De que ses tu? to, 

a corar tam nho fia. É ho cu dão 

  

AR que um vor ii memos Em reposta” à desesperada Togação: Ea 
= Si, deves more! 

ii 
tg, cm rã ndo Rua To de papel 
traçou nela estas linhas: e 

este amor 
“Perda me! É impossivel que eu viva! 

  

uid. Ba nova Mm, a nos Bina A o demadeo pensamento do 
Cio tels à ext. Dotroua e cno- sgsnã odo do leito, mmacndo 
RN E rt 
Ai um pegue A ova ma ld ta ae 

  

Pas, a porta abre e uma gua de ESA od, enmalada” preco sê 

“a Tava de enc go, ra fe js condes 
    do fa tbém Da ou hos 

Salem bre espa toe um 
queixam. Due a ta fazer? El cdespeios to    o da sia seen es ração pura 2 esteiaf do peito, um sto ini, mio amebendegdro la de join date colas, mãos: aba, murmurando numa adoração 

  

  

Meu amor querido... perdBamet Nas eu estou destonrado, Tido! À mé 

  

depois, ergue-se e levantou o auscul 

iLusrRação 

     
(odor. Die aperas o nome e de e o qu Me comuniva A pouso ne, oi se coloind à lnides mes Fio ris or olhe, todo tie 

  

apco dep     Deu chegue à tempo “e Ei um mi ni de ca 

  

bi! tdo ps É que não passe imurmirou a Ud, rapa algando Que ão ese pa ecete que tenho A ia Tt pesca e quo a ara doa od bao epi me, ajudandoié à erguêr um 
queito e modela ma sempre ao demo? E Sosim seriam Tine 

    

o, 0 sonho os gu ear o el pro da 

Dueto Paso 

  

e Saint Maurice
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DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Cândido de Figueiredo, 4a ed.; 
Roquete (Sinónimos e língua); Fran- 
cisco de Almeida e Henrique Bruns- 
wick (Pastor); Henrique Brunswick; 
Augusto Moreno ; Simões da Fonseca 
(pequeno); do Povo; Brunswick (an- 
tiga linguagem); Jaime de Séguier 
(Dicionário prático ilustrado); Fran- 

SECÇÃO CHARADÍSTICA 
  

Desporto mental 
NÚMERO 83 

EE MEFISTOFÉLICAS 

| 14) O resto da vida passa 
Sem uma queixa sequer 
Essa pobre que a desgraça 
Fêz farrapo de mulher. 

Viveu em mundo abastado 
Foi feliz, teve riqueza... 
Facetas do negro fado 
Nesta vida de incerteza! (2-2) 3. 

  

  
cisco Torrinha” Mitologia, de | S 
Bandeira ; Vocabulário Monossilábico, 
de Miguel Caminha; Dicionário do 
Charadista, de A. M. de Sousa; Fábula, de 
Chompré: Adágios, de António Delicado; Di- 
cionário de Máximas, Adágios e Provérbios, de 
Jaime Rebêlo Espanha; e Dicionário de Sinóni- 
mos, de ]. S. Bandeira. 

APURAMENTOS 
No 74 

PRODUTORES 
QUADRO DE DISTINÇÃO 

YZINHA 
N. 10 

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 

MAGNATE 
No 14 

OUTRAS DISTINÇÕES 

Nº 4, Conde de Monte Cristo 
DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

Decifradores da totalidade — 14 pontos 
Alfa-Romeo, Frá-Diávolo, Cantente & Cs, 
Gigantezinho, José da Cunha, Fan-Tan, OI 
demiro Vaz, Pérola Negra, Rei Mora, Cala- 

veras. 

  

  

  

  

  

  

  

QUADRO DE MÉRITO 

- Ti-Beado, 13. — X 505, 13. — Capitão Ter- 
ror, 13. Salustiano, 13 — Rei Luso, 13. — 
Só-Na-Fer, 13. — Só Lemos, 9.  Sonha- 
dor, 9. — João Tavares Pereira, 9. — Dr. 
cascar (Li A. C.), 9.— Lamas & Silva, 8. 

— San-Fer, 8. 

  

  

      
OUTROS DECIFRADORES 

Elsa, 7.—D. Dina, 7.-Lisbon Syl, 6. Aldeão, 5. 

DECIFRAÇÕES 

haça-cachaça. 2 Fana-nado-fanado- 
3 — Rima-lima-rema-Rita rimo. 4 — Vagalume. 
5 — Parana. 6 — Verónica. 7 — Salado (com 
graça (sal) 0 homem (Ado) 8 — Beca (BK),9 — 
Rasca-cada-rascada. 10 — Namorado. 11 — Ajun- 
tar-atar. 12 — Furlana-furna. 13 — Bosboque-bos- 
quê. 14 — Mais peixe, menos salsa. 

TRABALHOS EM PROSA 
MEFISTOFÉLICAS 

1) Não desejo comover-me para poder afastar do 
pensamento essa mulher ! (2-2) 3. 

1-Cacha- 

  

  

2) Logo ao princípio se nota na tua cara que 
não tens «planta» nenhuma... (2-2) 3. 

Lisboa Pimpas 
3) O garoto sem juízo nem vergonha castiga- 

-se dando-lhe muita bofetada. (2-2) 3. 
Luanda Ti-Beado 

NOVÍSSIMAS 
4) Vai sem demora e entrega o embrulho na mi- 

nha residência. 2-1. 

Luanda Dr. Sicascar (L. A.C) 
5) Isto é sincero: quando a morte surge sinto 

profunda tristeza. 1-1. 
Lisboa Maine Chance 

(À Nita) 
6) Com um fundo de agulha posso escrever o 

trecho musical. 1-1. 

Lisboa Ordisi (T. Ee L. A.C) 
= 7) A réplica sem ponderação é um disparate. 2-2. 
Luanda Ti-Beado 

SINCOPADAS 
8) Com um golpe de faca matei a mulher for- 

mosa, 3-2, 
Luanda Dr. Sicascar (L. A.C) 

9) Tanto afã, só para uma pessoa «importa- 
na»... 3-2. 

Lisboa Kid Nyo 
(A Ordisi Júnior) 

10) Como é linda a tua fronte majestosa e cân- 
dida ! 3-2. 

Lisboa 

TRABALHOS EM VERSO 
ENIGMAS 

11) À história nada se junta, 
Não ficaria formoso 
Um conto modificado, 
Não seria tão pomposo... 

Nita 

Lisboa 
12) 

Kardónis 

Com três consoantes. 
Sem grande trabalheira, 
Tralha inferior, de esparto, 
Na.rêde sardinheira 
Vê de qualquer pescador, 

Sem favor. 
Luanda Ti-Btado 

LOGOGRIFO 
13) Prêso num pâmpano com cachos — 
Já vi um homem anafado, - 2:3-9-4-3 
E p'ra se livrar de capachos, 
Viu-se mui atrapalhado. - 2:0:5, 
Era prolixo no seu expandi 
P'ra tudo tratar de confundir. 

  

-1-6-7-3, 

      

  

  
  

Lisboa Do 14 Luanda 

TRABALHOS DESENHADOS 
19) ENIGMA FIGURADO 

(Ao meu compadre «Mirones, velho amigo e leal camarada) 

    

Lisboa Mr. La Pin 
15) Acabou já o verão. 

Embora O frio comece, 
Eu sinto ainda a impressão 
De que o tempo mais aquece! 

Mal dou dois passos na rua 
Principio a destilar, 
O meu corpo todo sua, 
Que tremendo mal-estar ! 
Parece que vai surgir 
Uma vaga incandescente! 
Talvez se vá repetir 
Éste verão inclemente! — (2-2) 3. 

Lisboa Rei Mistério 
NOVÍSSIMAS 

16) Certo beberrão de fama, 
Que em vinho as mágoas inunda, —2 
Uma canada reclama 
Ao balcão da «Cova Funda». 
Logo acode o taberneiro, 
Desejoso de agradar 
ho freguês arruaceiro: 
— O que pretende tomar? 
— Uma canada, repito. 
Mantenho sempre o que digo... 
De morraça necessito, 
Pois beber água é castigo! 
«Onde» entra, a água produz—1 
Um efeito desgraçado... 
Livre-mé o Diabo da cruz 
De ficar todo molhado... 
— É tinto ou branco que quer'? 
Diz-lhe o da tasca a suar...     

Não vale a pena escolher... 
É todo p'ra vomitar... 

Lisboa D. Trovador 

(Caso referido numa correspondência de Madrid 
para o «Diário de Notícias») 

  

17) Num sítio escuro do vizinho «Inferno, 
Onde hoje zomba em sangilinária orgia 
O bárbaro do Norte, o huno moderno, 
A vítima dum crime atroz jazia. 

     

Deitado junto ao corpo abandonado 
(Talvez 0 único amigo e companheiro) 
Como a chorar o dono assassinado, 
Num uivar lamentoso, um cão rafeiro. 
Abriu-se uma janela, e um ser cruel, 
(Homem de idéias, concepções modernas, 
Acordou-lhe o remorso o amigo fiel?) 
A tiro, à bala asfacelou-lhe as pernas !! 

Quem quer que fosses, negro coração, 
Empedernido e fero, ah ! quem te dera 
Ter a alma e os sentimentos dêsse cão — 2 
Oh! bestial marxista ! Oh! bêsta-fera! 
Lisboa Sileno 

SINCOPADA 
18) Quem é de barbas compridas 

Ou é mimoso poeta, 
Ou é com toda certeza 
Um refinado pateta. —3-2. 

Luanda Ti-Beado 

Tôda a correspondência relativa a esta secção 
deve ser dirigida a Luiz FERREIRA BAPTISTA, re- 
dacção da Ilustração, rua Anchieta, 31, 1.0- Lisboa. .  



Festas de caridade 
No Tivorr 

  

  

A favor do Instituto Conde Agrolongo, reali- 
zou-se no salão Tivoli, uma festa de caridade, 

programa de films, e de um «chá» no salão ane- 
xos, servido por um grupo de gentis meninas 
pertencentes á nossa melhor sociedade, sendo 
a festa levada a efeito por uma comissão de se- 
nhoras da nossa 

da qual faziam parte 
D. Amélia Resende 
da Silva de, Melo, 
D. Ana de Lima 
Mayer de Carvalho, 

Condessa de Mangualde, Condessa de S. Ma- 
mede, D. Constância de Castelbranco Pinto 
Basto, D. Cristina Craveiro Lopes, D. Izabel Pi- 
nheiro de Melo Espírito Santo Silva, D. Ludgera 
Empis, D. Maria do Carmo de Sampaio Lopes 

ria Izabel Charters Leitão d'Eça, D. Maria Emília 
de Castelbranco, D. Maria Luiza de Melo Ulrich, 
D. Maria Santos Roque de Pinho, D. Maria Te- 
reza de Lima Mayer, a qual foi elegantemente 
concorrida, devendo a comissão organizadora 

dos obtidos, tanto financeiro, como mundano. 

No Oprow 
Organizado por uma comissão de senhoras da 

nossa primeira sociedade de que faziam parte 
Condessa de Fornos, Condessa da Fóz. D. Eu- 

Amaral, D. Maria da Assunção Machado Galvão, 
D. Maria Emília Brandão Palha, D. Maria Henri- 
queta Galvão de Sá Ferreira Infante da Câmara, 
D. Maria Luiza de Vilhena de Magalhões Couti- 
nho da Câmara, D. Maria Tereza da Cunha Gui- 

Funchal e D. Virginia Teotónio Pereira, reali- 
zou-se no cinema Odeon, uma interessante festa 
de caridade, a favor de uma família que luta com 
a miséria, a qual foi elegantemente concorrida, 
vendo-se ali reunidas as principais famílias da 

que constou da exibição de um sensacional 

primeira sociedade 

Condessa de Alcaçovas, Condessa do Cartaxo, 

Vieira, D. Maria da Conceição Pereira, D. Ma- 

ter ficado plenamente satisfeita com os resulta- 

génia de Almeida (Lavradio), D. Maria Amélia 

marães, D. Maria Tereza Torres, Marquesa do 

nossa melhor sociedade. 

  

No Turr Crun 

Os magníficos salões do Turf Club, a aristo- 
crática agremiação do Chiado, realizou, levado 
a efeito um uma comissão de gentis senhoras da 
nossa primeira sociedade, uma festa de carida- 
de, cujo produto se destinava a favor da Casa de 
Trabalho da Divina Providência, a qual constou 
de «chá:dançante» que foi abrilhantado por uma 
exímia orquestra de sjazz-band>, havendo tam- 
bem um salão especial para partidas de «Mah- 
-jong>, <Bridg> e «Bluff> sendo a comissão or- 
ganizadora composta das seguintes senhoras: 
D. Helena Pinheiro Pinto Basto, D. Maria Amé- 
lia Morales de los Rios Frois, D. Maria Cecília de 
Castro Pereira Arriaga e Cunha (Carnide), D. Ma- 
ria Domingas Luiza de Sousa Coutinho (Borbs), 
D. Maria Francisca Figueira de Castro Constân- 
cio, D. Maria Izabel de Castro Pereira de Arriaga 
e Cunha (Carnide), D. Maria José Soto Maior 
Pinto Basto, D. Maria de Loures Corrêa de Sam- 
paio Daun e Lorean (Pombal), D. Maria Tereza 
de Castro Pereira Guimarães, D. Maria Tereza 
Ferrão e D. Tereza Pinto Coelho. 

Durante a tarde àlém de animada conversa- 
ção dançou-se quasi sem interrupção até bastante 
tarde, sempre num crescente entusiasmo, que 
por vezes chegou a atingir o d 

  

    

    

Festas, como esta marcam sempre; no meio 
elegante, uma página a letras de ouro. 

Casamentos 

— Presidido pelo reverendo prior da fregue- 
zia monsenhor Pinheiro Marques, que no fim 
da missa pronunciou uma brilhante alocução, 
celebrou-se na paroquial de S. Pedro em Alcan- 
tara, O casamento da sr.º D. Maria Luiza Lapa 
Travassos Valdêz, interessante filha da sr.* D. El- 

ELEGANTE 
vira Lapa Travassos Valdêz e do sr. comandante 
Travassos Valdêz, com o sr. Manoel Busquet de 
Aguilar, filho da sr.º D. Maria da Soledade Bus- 
quet de Aguilar e do sr. dr. Bernardo de Aguilar 
Teixeira Cardoso, já falecido, servindo de ma- 
drinhas a tia da noiva sr* D. Virginia Travas- 
sos Valdêz e a mãi do noivo e de padrinhos os 
srs. general Travassos Valdêz (Bomfim), avô da 
noiva e o conselheiro Castro e Sola, tio do noivo. 
Sua Santidade dignou-se enviar aos noivos a 
sua benção, 

Acabada a cerimónia foi servido na elegante 
residência dos pais da noiva, um finíssimo lan- 
che, partindo os noivos, a-quém foram ofereci 
das grande número de artísticas e valiosas pren- 
das, para o estrangeiro, onde fôram passar a 
lua de mel. 

— Celebrou-se na paroquial do Coração de 
Jesus, a Santa Marta, o casamento da sr.* D. Ma- 
ria Tereza Euzebio, gentil filha da sr? D. Maria 
Rosa Dourado Euzebio e do sr. Manoel de Souza 
Euzebio, com o sr. dr. José Pereira da Rocha, 
filho da sr.* D. Maria José Pereira da Rocha e 
do sr. Joaquim Lopes Rocha, tendo servido de 
madrinhas a avó da noiva sr.* D. Maria Joaquina 
Dias Dourado e a mãi do noivo e de padrinhos 
o pai da noiva e o sr. José Rosa Dourado, sendo 
o acto presidido pelo reverendo António Luano, 
que no fim da missa pronunciou uma brilhante 
alocução. 

Finda a cerimónia foi seívido na elegante re- 
sidência da avó da noiva, um finíssimo lanche 

    

ILUSTRAÇÃO 

da pastelaria «Versailles», seguindo os noivos, 
a-quém fôram oferecidas grande número de va- 
liosas prendas para o norte do país onde fôram 
passar a lua de mel. 

— Celebrou-se na Basílica da Estrêla, presi- 
dido por Sua Excelência Reverendíssima, o 
sr. Arcebispo de Mitilene, que no fim da missa 
fez uma brilhante alocução, o casamento da 
r* D. Nair Novita Teixeira, interessante filha 

dai arê DU/Maria Novita Telteira e do sadia 
tónio Marques Tei- 
xeira, já falecidos, 
com o sr. dr. João 
Baptista Jacquet, fi- 
lho da sr.* D. Dia- 
mantina Jacquet e 
do sr. Augusto Bap- 

tista Jacquet, já falecido, tendo servido de pa- 
drinhos, por parte da noiva, seus tios a sr. 
D Ana Pestana Reis e o sr. dr. Manuel Pestana 
Reis, e por parte do noivo a sr.* D. Catarina 
Jessy Jacquet e o sr. João Baptista Jacquet. 

Terminada a cerimónia foi oferecido no salão 
do primeiro andar do restaurante Café-Tavares, 
pelos padrinhos da noiva, um finissimo lanche. 

Baptisados 

— Celebrou-se na paroquial do Coração de Je- 
sus, o baptisado da menina Maria Adelaide, gen- 
til filha da sr? D. Margarida Pignatelli Teles 
de Vasconcelos de Aguiar e do ilustre deputado 
da Nação e vogal do Conselho do Império Colo- 
nial, sr. dr. António de Aguiar, servindo de ma- 
drinha a sr.* D. Joana Teles da Silva (Tarouca) 
e de padrinho o sr. Henrique Barbosa de Men- 
donça que se fez representar por sua mãi a 
sr? D. Carolina Gonçalves Barbosa de Men- 
donça viuva do Conselheiro sr. dr. Barbosa de 
Mendonça. 

— Na paroquial dos Mártires, celebrou-se com 
a maior intimidade, o baptisado do menino José 
Manuel, interessante filhinho da sr D. Maria 
Luiza do Casal Ribeiro Tavares e do sr. Fernando 

Cruz Tavares, tendo servido de madrinha a 
sr D. Maria Helena Tavares Lima Alves e de 
adrinho o sr. José Cruz Tavares. 

D. Nuno, 

  Banquete oferecido pela sra D. Maria Risso Terra a algumas das pessoas das suas relações. Esta ilustre dama da nossa pri- 
meira sociedade é geralmente estimada pelas suas altas qualidades de caracter e distinção O seu magnifico palacete do Pôrto 

é um ponto de reunião de artistas, que ela aamira e estima, como alma de artista que é 

33
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mundo, tempo que se poderia fratlicar em lana obra tt. O tempo é o maior inmigo da mulher, e é a mulher a que moistempo desperdica, NÃO falo da mulher do povo, dessa quê mola e rega tódus as horas do lempo, domo suor do seu rosto, nem da. mulher que. uma classe superior estuda ou trabalha, alo dia multes de sociedad que tanta hora estraga em futlidades. ss Tempo sô a atemoriza pelos estragos que causa: né sua beleza, AS horas da manha pas Sam-nas inúmeras senhoras na cama, perdendo 
as mais belas horas do dia, é quando se lhes faz notar isso disem admiradas, “mas para quê fornar o dia malor, eu não sem que heide pas. Sar o tempo». Pastar o tempo? Essa frase que faz sorri, se é ee, que passa sobre nós, num farbiihão dê horas; que secsvaem, ue não vol: tam mais, que nos arrasta para a delice, € que. SO" uia fsase que é ainda mais frsória pode Gompetirém inepela com esta, «matar o tempo, o tempo que nos mata, o tempo que esta à nossa” lembrança, o teripo que nos faz desopa- recer, que se pode dizer nos aniguila =. É, é 
ds ieripo que se quer matar! É nes vide de dee quanto tempo se per ae, quania tora que podia ser tl, se passá em condersas fávis, sem enconto e se uúlidade, em 
dlisirações Irloolas, que não deixam nem sequer asecórdação de qualquer coisa que se oprovéite E como uma dessas horas pode ser utlizada 
mma obra que deixe o vestígio dos nossos pas: Sos na terra! Obra que visa, embora nós desa-. paieçamos, e, não ssjamos lembradas, hora que Siro para. não trios passado na terra como êntes inúteis, como Avesinha em gaiola, desper. clicando energias em trinados, Sem ftilidade 

“Essa Obi está às vezes tdo perto de nós, aeriço da nossa cara e a ceguctia que a folia cia inercia nos dão fazem cor que aquelas, que a não otem ou a nião querem ver, scam à Seu fado e nada façam para a desenolor. Governar à casu com economia atendendo à todas as necessidades dos que as odeiam e que essa economia, que lhes parece indi, porque à não precisam fazer, segundo Úes parece, apro Deitem para acudir às imensas necessidades das. desherdadas da sore, que são legiâoe tanto pre. clio er ori 
ra passar o teipo, aquelas que Hiverem fe nos não poder ter melhor d tração do que de- 

dicar úqueles a quem deram 0 ser mas horas, ds ão estudo do sea cirocier, Gr: mação da stá alma, encargo que em geral dt. a na mão d professores, que tem à sua vida muito ocupada por multas almas, 6 não sepo- “dem dedicar a6 estudo de cada um de per si, e, de aí resulia a fala de educação e de formação moral de tanto Jóvem e do tanto moço. cuja alma Contém o gérmien de tódas as bias qualidades, “ue não foram desenvoloidas. “E não vale mais o aperfeiroamento duma alma 
querida, do que ama sessão de cinema, ou uma farde de “Ma Jongo não é esta uma espléndida 

É extraordinário 0 tempo que se perde neste 

    

  

  

x 

maneira de matar o tempo, deixtândo no mundo 
um resultado prático, úti e elevado, quando o 
tempo por ordem de Deus nos matar. 

Mas há muita senhora que não tem encargos 
de casa, que não é casada e não tem a quem edu 

   nhoias podem aprovetar o seutempo a calo o seu espíro à aperfeiçoar a sea ins. irução, horas que traduzidas em bia leitura, det am na alma à semente do bem, que rutficara = mais ainda pode traduzir se desca. cultura adquirido, poderem dispensar um polo, fiques Cega e “oras que dedicadas a fzer bem passam tão depressa tão velosmente, que só nos cido a pena. ao dia! ter 86 24 horas, pois muito fica cinda 
para fazer É desse tempo ficamnos profundas alegrias e não sô as einaas áridas que nos deixam os passatempos fis, que esquecemos é de que 
hai de bom tesaltous O tempo é uma das coisas mais preciosas de que dispomos. «Time is money» dizem os inglo- Ses, mas não é só dinheiro, que o tempo repre. 
Senta, é multa outra coisa, que infinitamente. Superior ao dinheiro, é cariade que se pod fa Ser é instrução que se pod aqui, à eliidade. para as outras que podemos conquistar dando: “ines noções de mista coisa, que lgnoravam e 
que pode ser-lhe tl na vida. Saber aproveitar 0 tempo disciplinadamente, 
com método e inteligência, Ter horas para tra: Baltar, para descansar, para distrair saber usar as disirações com úulidade é saber viver a vi- da, E, pode diserse, merece a. É “Desperdiçar em inutilidades tempo precioso que Deus nos dá é quasi um crime, e um crime onira nos mesmas. A mulher tem sempre que fazer na sua casa, 

  

  

  

e, que fazer com utilidade própria e otheia, quam: 
do aproveita com inteligência, o tempo precioso, 
que é à sua vida. não é preciso, passar o tempo, 
matar 0 tempo, o que é necessário é niver ésse 
tempo conscenciosamente, utilmente, fazer dêsse 
tempo uma obra de per eipoamento morat e de 
utilidade para O próximo. Maria de Eça. 

A moda 
FÊ tsts ano nos tecidos que a moda nos tenta 

É e deslumbra, uma profusão de córes e de 
belas coisas, que nos deixam surpresas o encan- 

Ox quadrados miudos e grandes, os xadrezes de cores alegres varindas, as sedas animais €   

PÁGINAS 
vegetais dos mais floridos e lindos desenhos, os o» estampados, às cambraias bordadas, vel por 
onde escolher os vestidos fresco e leves, que nos calmosos dias de verão alegrarão com a sua Íresca graça os pontos de reinião das elegantes. Os chapéus que as ores alegram é ricameme guarmecem têm à frescura condizente com 08 findos tecidos que terão de acompanhar e serio. sô por si a alegria dos olhos pela sua graciosa 
Euarnição. Mas deixemos esta relação das belezas que à harmônica moda dêste verão, nos dá e ratémos apresentar às nossas leitoras, os modelos que Cmbelezarão mais se é possível a sua natoral 
elegância. E Preciso não esquecer as noivas que espe ram Ensiosas o modélo para o vestido que as deve tornar irresistíveis no dia do seu cas mento. Temos um lindo modélo em setim branco duma simplicidade encantadora, qualidade que deve sempre existir numa «toltes de noiva. O cinto que aperta a eáia é guamecido com prata. O véu posto com à maior singelcza « or- fado por um toucado em rosas de gaz, como o bonquet que segura. nas mãos. «Toilette cam- 
dida e para que à uma delicada rapariga fará realçar Os naturais encantos, Para de manhã, temos um simples vestido em algodão num xadrêz branco < vermelho. que tua gola em seda encarnada realça, €, que acentur a graciosa expressão de Helen Haves a encantadora estréia da Metro Goldwyn. É um vestido que de pode usar em casa e no campo, ES também numa praia a sua simplicidade está 
Dem colocada. Para a noite, um lindo vestido em crêpe branco grosso, usado por Antonita Arquês, a Jima emisse Espanha para 1936. Um cinto num. rico tecido lamé de oito é córes vivas dá a nota 
brilhante, Nesta etoilettes requinte de elegên- cia e distinção. É para notar a graça da «échar. po» indispensâvel nêste gênero de vestidos é qe póde tra e de várias maneiras, netuando cm longts pontas, que acompanham a cauda, enrolada em volta do corpo ou da mancira ar. ditica como a atou no pescoço e pulsos, à linda Taparisa, modo de graça e de beleza. noite e jantar, vestido em seda «gla- cées da que exi em rigidas pregas num lindo jadrer preto verde e branco, À sáia é cortada de fórma a que às largas lístas do xadrez for- mem bicos na frente caindo em «godets», na Cauda e aos lados. O decote é sublinhado por ima farta «ruche- em «organdi> de seda, branco. Um amplo e rodado casaco com mangas terpa- dias é um laço atrás na pola, completa esta «toi: leitcas duma acrojada elegância, & dum mode. nismo atraente para tôda a senhora que gosta de estar cá a pager “Os chapéus São sempre o complemento indis. pensável a uma «toilette chie» é de requintado. fosto, são les que marcam o gosto duma mulher que de preza de ter uma Inditeutivel elegância. Damos lois modélos qual deles o mais belo e gracioso. Um é uma grande «capeline» em palhá Sanamá branca guarnecida por uma rosa  fo- imagem em veludo, chapéu que abriga do sol e de ilidado num dia de calor O outro é uma “calos em palha branca que uma corda de flores miudas refresca e torna encantadora, Há uma enorme variedade este ano nos feitios dos. Dem original de as jar: nam a torná-los leves & 
Eraciosos, vêem se muito as azas e Os passaros, Gus há muito estavam banidos pela moda, guar. nição que se usou sempre muito, Há bem por onde escolher e o tacto, que torna uma mulher verdadeiramente elegante aconselha à que se 
Escolha o que fica bem. 

   

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Banhos de sol 
rosa a entação do banhos que todos A ienes & O dio Bonque, faz no «Tempas uma dissertação sobre do Gurãs solares ouma moderado alto que o Homem rendeu sempre Tosa do dis 

  

FEMININAS 
Todos ttem ouvido falar dos benefícios que se obtem com a heliterapio e, que Se curam as mais variadas dona fáei, há quem diga não é necessário apparelhos o sol bilha para todos. Mas é sempre mau trans- portar sem Mesitações teorias. médicas para à da de todos os dias Nisto veio a moda dos banhos de sol na praia, soguida sem preocupações higiênicas Se alguns jovens, adultos já robustos nada arriscam, nem todos ganham com ésse uso, É vemos inespera. das conquências desta monia de se assar ao sol e escurecer à pele com os ralos de Fe Há muito quem se surpreenda que Este fa- moso tratamento tão sabado, não seja vantajoso Para todos, que as pesadas! duma certa edade 

intam perturbações, que se devem atender, que 0 desenvolvimento, € a saude das crianças Submetidas sem a precisa. regra a este duche luminoso e quente nada lcran, e, que aqueles que se queriam fortalecer sala entraquecidos de uma Experiencia muito prolongada. A pole do homem velada ha séculos pela roupa deshabituou-se da aeção do so, que antigamente aipnhaa sempre. É necessário que pouco a ponco e muito len- 
tamente se adapie de novo Sem isto ariscam-ae, primeiro ás queimaduras do sol que assumem 4% Vezes a gravidade duma queimadura grave ede- pois aos deploraveis eleitos, na circulação, espe- Sialmente se todos os orgãos intemos nã estão 

À Melioterapia é hoje em dia um magnífico modo de tratar algumas doenças, mas de eita com à vigilância do médico sões, que só êle pode indicar, para que à saúde ue te quer melhorar não seja abalada por qual- 
quer grave lesão. Não se brinca. com o sol. É um deus cujas fre- has eram respeitadas pelos antigos « às quais &6 nos devemos expôr com reserva respeitosa, & pregressivamento O ilustr mélico mise também para que aqueles, que Já usaram éste drtamento e e eram bem, não o tornem a fazer 
Zes pode sofrer uma modificação. 

        

  

   

  

  

    

  
  

Conselhos uteis 
Para reavivar o coral das joias, que perde 

o brilho quando está directamente em contato 
com a pele, o que acontece por influência da 
transpiração, fazendo-o tambem empalidecer, é 
preciso fazer-lhe um tratamento, que lhe dê de 
novo o brilho é tôda a sua beleza. Consegue-se 
isto pondo-o de molho em óleo de freixo com 
igual! pêso de essência de terebentina. 

ara lirar às ostras as tuas malóficas proprie 
dades: Há muita gente que com muiia razão 
teme as ostras como alimento e não sem mo- 
tivo porque muitas febres tifóides e outras têm à sua origem nas ostras criadas cm águas inqui- 
nadas ou no fundo de cobre de navios. 

Para lhes tirar todo o mal, lavam se muito 
bem antes de as abrir e põe-se de môlho cinco 

a seis horas em água dôce que se deve mudar 
pelo menos umas três vezes. Depois só se co- mem devidamente cozinhadas, tendo fervido 
pelo menos meia hora. O perigo está nas ostras. cruas tão apreciadas dos gulosos. Quando cozi 
nhadas deve deitar-se-lhes também bastante, 
sumo de lim 

    

Higiene é beloza 
(Com à mania do emagrecimento que agora ata- 

“cou a mulher, aumentos o perigo sempre temido pela mulher que já não está nos 30 anos 
do aumento das rugas. À ruça êsse pesadelo de 
toda à mulher que deseja conservar à juventude. 
ameaça quem faz regime para emagrecer. 

Contra as rugas do corpo nada melhor que o 
seguinte banho: Fécula de batata 200 gramas, 
amido de arroz soo gramas, amido de trigo 200. 
gramas, pó de iris 1co gramas, castina 25 gra- 
mas, carbonato de soda so gramas, essência de 
alfazema 10 gramas, 

  

Para conservar 0 rosto fazer umas loções de manhã e À note de leite & água oxigenada à jo volumes em partes iguais, € uns pingos de limão. Depois untar bem à cara com um bom creme e dormir assim. De manhã com o creme e maçagens fazer à maçagem sempre de baixo pára cima, lavar 4 cara em água morna, fazer a aplicação “da Toção de. leite “e limpar comum algodão. Em seíuida por 6 pó € fazer à «ma auilages que deve ser levemente feita, porque gerada cento as rogas em vez d às 

  

  

De mulher para mulher 

  

Aborvecida: E! fácil deixar de se aborrecer e visto dizerme que se interessa apenas por co sas de arte, teve agora em Lisboa três exposi Sões de pintura muito interessantes a de Leal da Câmara, à 54º Exposição da Soeiedade de Belas Arts é à exposição de Tcodoro Baier no Museu de Arte Antiga. das muito interessantes. Tem tido confe ainda tem o melhor meio de se não 
que é empregar o seu tempo numa lidade para o próximo. Uma mulher nova não tem O direito de desperdiçar tempo à Dorrecer-se, a não ser... que seja doente. Alice: Tem nas cambraias e «organdiso, me- inor tecido para os vestidos das suas Blhinhas e com à vantagem de lavar. muito ficilmente, Se 

  

    

  

   
gosta de história leia a «Maria Stuart» de Ste- 
Phan Zeveig, muito interessante. 

Violeta: É sempre com prazer que recebo 
notícias. das minhas antigas correspondentes, 
mada tem que agradecer. Acho que é um caso, 
muito sério êsse, e, deve contar tudo a seu ma- 

ido. É” um péssimo sistema Esse, de esconder 

    

“um certo número de coisas xo chefe da família 
Ele é que deve resolver Esse assunto que pode 
ter à maior gravidade para o faturo do seu ho 

“Alice: Não se queixe de estar no campo, neste 
tempo é uma verdadeira felicidade poder azê-o, 
em "vez de se aborrecer arranjo uma ocupação ne à interesse, criação de galinhas, cultura de 
bores, laticínios, enfim o que lhe fôr mais fácil 

empreender. Verá que dentro de pouco tem Se gentirá feliz com à sua vida, Veja se toma inc 
terêsse pela leitura. Os livros são melhores com- 
panheios. Graciosa: Nada me incomoda, tenho sempre muito gôsto em poder ser il às minhas queri- 
das leitoras, Se não está de Into e é assim tão 
mova para que vai fazer uma «toilette» branca e 
preta? É triste para uma rapa tecidos fíndos em côres muito delicadas, que lhe fariam 
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um lindo vestido, de verão. Se o médico se não 
opõe, aprenda a nadar. É um bom exercício. 

Branca: — Nada mais gracioso do que 
ver dues pequenitas vestidas d mhão, 
de igual, & para as suas filhinhas, sendo assim 
tão parecidas deve vesti-as de igual Se fazem a comunhão com outras crianças devem cin- 
gir-se às indicações para tôdas. E! um dia em que não deve haver desegualdades, se a fazem 
vôs É outro caso, de tôdas às maneiras a 
plicidade é o que está indicado e os vestidos e vêos em <orgândi» são os máis bonitos e re- comendaveis. Há senhoras que fazem uma com- 
binação em stda e dá bonito aspécto. 

  

  

  

Receitas de cozinha 
Beringelas no forno: Para aproveitar a carne corida que fica de fazer o caldo é éste um o prato, juntando-se-lhe um pouco de came dê porto fresca, ambas picadas e misturadas. “Titese à pele hs Deringelas; contam-se às fa: tias, deixando-as em algum, il, durante. uma hora, para largarem a dnta, Escorrem se, emu 

gamise € fritam se em manteiga ou bom azeite, Bastante quente parte temos a carne picada, cebola e um dente'de alho também picados, tudo separado, Deixase derreter a cebola e o alho ão lume com alguma manteiga e assim que começam à loira junta-selhes a carme picadas é duas ou 
três “colheres de molho ou paré de tomate, e, se honver molho de qualquer carne, sa e pi 
menta o necessário. Deixase ferver tudo, me: xendo-se, já se sabe, durante alguns minutos. Passado tum prato de ir ao forno com mán- teiga e põe se Uma camada de beringela, uma camada de picado acabando pelas beringeas Polvilias-se com pão Falado é põe-se aqui e al 
uns pedaços de manteiga, de forma a que com o calor do lume forme uma crosta doirada. Vai o forno onde deve estar uma hora, Filhas: 4 ovo. 250 gramas de farinha de trigo, so gramas de manteiga, 5 colheres de sopa de acicar, a colheres de sopa de fermento ne 
Elês, leite o bastante para a massa não ficar ia, Tas que se possa pegar na mão. 

Mistar-se o fermento com a farinha, e, faz-se um buraco no meio, onde se deita o 0v teiga, o açúcar e o leite. Mistura-se com a mão ripidamente, Faz-se com a massa uns pequenos piexinhos, poem.se num” tabuleiro polvlhado Com farinha e deixem-se cover durante 10 mi. mutos num forno bem esperto 

  

  

  

  

a



ILUSTRAÇÃO 

E 
Bridge 

(Problema) 
Espadas — R. V. s. 
Copas — A. 9,8,7, 6. 
Ouros — A, 3, 2 
Paus —A, 10. 

Espadas — 8. N Espadas—D.4,3. 
Copas — 10. Copas — V. 5, 4, 
Ouros—V. 10,9, O E 32 
8,765 4: Ouros —R. D. 

Paus—R. D. V. s Paus — 9,8, 7. 

Espadas — A. 10,9, 7, 6,2. 
Copas — R. D. 
Ouros— — ——, 
Paus — 6,5, 44 3 2 

Trunfo é espadas. S declara chelem grande e 
fá-lo desde que O não sáia por paus. 

(Solução do múmero anterior) 

SjogaD.p, OR. N—A.p, E 44. 
NjogaRgE-D.oS—s40-7e 
NjogaV., E—V.0,S—92,0 9% 
Njoga3 4, E-—-104,8-66,0-8 p. 
S joga 60, N joga À. o e S faz depois os dois 

trunfos. 
Se quando N joga V. «, E joga 10 4, o jôgo 

corre da mesma forma. 
Se quando N joga V. c, E joga 3e, S—6e, 

0-9e. 
S joga duas vezes espadas e E e O ficam 

enforquilhados. 
Se na primeira jogada, O não entra do R. 4, 

N—-35, E 424 
Sjoga6oc N—A.o.A seguir RGE — D.c, 

S-s40-—7a 
Njoga20,E—-R0,S-—6c,0-D.o. 
S joga 9 4 e faz tôdas as vasas. 
    

    

Felizes pombos 

Há pouco tempo morreu em Gijoer (na Hun- 
gria) um homem rico a quem haviam alcunhado 
de «pai dos pombos» tanta solicitude mostrára 
aquelas avezinhas até ao fim da vida. 

Antes de morrer, especificára no seu testa- 
mento que legava meio milhão à vila, ficando 
esta encarregada de dar «asilo e pão» aos pom- 
bos municipais. 
Como era de prevêr, o testamento dêste ori- 

ginal foi contestado por um primo que habita 
na Alemanha. 

O tribunal de Gijoer acabou por dar a senten- 
ça: confirma a legalidade do legado e condena 
o quieixoso nas custas dos processos. A Câmara 
foi incumbida de construir no menor prazo de 
tempo, um pombal de bôas dimensões e de no- 
mear um empregado encarregado de alimentar 
às pombos três vezes por dia, segundo a von- 
tade expressa do defunto. 
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Quando o destino 
não quer... 

Dão-se inúmeros casos de azar persistente, mas 
êste que vamos contar, é devéras extraordiná- 
rio: 

James Beasom, cidadão negro, americano, de 
Sununit no Tennessee (E. U. A.) recebeu uma 
facada, no decorrer duma discussão matrimo- 
nial, Enquanto sua mulher era conduzida à pri- 
são, uma ambulância levou-o a êle para o hos- 
pital mas, no caminho, abalroou com um 

Tendo uma segunda ambulância tomado conta 
de James Beasson, o motor desta inflamou-se e 
o infeliz negro a custo foi salvo do brazeiro. 

A operação cirúrgica decorreu muito bem e, 
em breve, êle se preparou para sair. 

Ao atravessar a rua, em frente do hospital, um 
motocicleta atropelou-o e matou-o instantanca- 

      

mente. 
O destino implacável não deixou escapar a 

  

Desenho a traço contínuo 

(Passatempo) 

  

        
Desenho a executar sem levantar o lápis do 

papel e sem passar duas vezes pelo mesmo 
traço. 

  

  

Superstição remuneradora 

Um floricultor de Nova York fez fortuna, de- 
dicando-se ao cultivo, em vasta escala, do trevo 
de quatro fôlhas, ao qual uma antiga superstição 
atribue a virtude de trazer sorte. 

Levou ao mercado as primeiras plantas no 
princípio de Abril e vendeu quatro mil pés numa 
semana, ao prêço de cinco francos cada uma. 

Daí em diante, continuou o negócio com cres- 
cente êxito e naturalmente com prêços aumen- 
tados. 
  

  

Brinde sentimental 

No salão dos navios de guerra da América do 
Norte pratica-se um interessante costume. Ás 
nove horas da noite, o comandante manda vir 
bebidas, enche os copos e, levantando-se, pro 
nuncia estas palavras: — Gentlemen, peço-lhes 
para beberem à saude das esposas e das noivas. 
Possa a noiva torna-se esposa e a esposa sem- 

pre ser a noiva. 
Os oficiais ali reunidos bebem o (oast em si- 

lêncio. 

      

Palavras cruzadas 

      
  

(Solução) 

nn] E] 
HE sm 
EM Ajm 
[cia PES 
A jm HR 
s|E EM 
A|L F/A 
DIR EO 
EA BmAMvO|m 
na DO       
  

Antes que cases 

  

  

Na Indochina pratica-se ainda nos nossos tem 
pos um curioso exame prê-nupcial, destinado à 
avaliar o carácter do futuro marido. 

Durante várias semanas, alguns mêses mesmo, 
a família da noiva sujeita o pretendente aos mais 
duros trabalhos. Se ele sai vitorioso da prova, é 
então aceite definitivamente, 

Eis uma experiência famosa ! Mas com a qual 
decerto não estão de acôrdo os pretendentes a 
maridos, europeus. 
    

Na falta de estátuas 

O rei Estanislau 1, da Polónia, assim como 
muitos soberanos do seu tempo, ambicionava 
imitar a grandeza de Versalhes tal como fôra es- 
tabelecida por Luiz XIV. Nas capitais da Europa, 
surgiam por tôda a parte cópias mais ou menos 
fieis, de Versalhes. 

Estanislau possuia as suas grandes alamedas, os 
seus repuxos, um canal — mas infelizmente, fal- 
tavam-lhe estátuas. 

Não quiz, porêm, desanimar por semelhante 
dificuldade. Quando dava uma festa nos seus 
jardins, alugava um rancho de modélos, homens 
e mulheres, fazia-os vestir com trajos clássicos 
e póusar como deuses e deusas pelo meio do ar- 
voredo e ao longo dos tanques. 
  

  

— Não se trata de nenhum «raid» aéreo, não senhor. 
E! uma rapariga muito bonita que alt mora é que esta to- 
mando o seu banho de sol no terraço por cima do sehalet   

(De Londres Opinião). :



Em menos de 26 horas, podeis acalmar as vossas dôres com o 

ESPECIFICO BÉJEAN 
Es | 

     

         

           

  

O romódio mais ACTIVO prescrito pé 
cas contra 

    
     

      

  a GôTA, a SCIÁTICA 
o REUMATISMOS 
Agudos ou Chronicos 

e todas as dóres de origem artritica 
o SEP Um único frasco bastará para sos convencer da rapidez 

“da "sua aero. 
À venda em todas as Pharmácias 
Produits BÉJEAN - Paris 

    

a) 

SENSACIONAIS REVELAÇÕES CIENTIFICAS 
RESULTANTES DE PROFUNDAS 

INVESTIGAÇÕES 

Estudos sôbre Quirologia, 
Metoposcopia e Astrologia 

Segundo os métodos modernos do Prof. FANNY LORAINE 
Curiosas divulgações sôbre o Destino. A vida do 
homem está escrita nas linhas da mão, definida pelas 
rugas da testa e regulada pelas influências astrais 

  

  

A quirologia é uma ciência, e como tôdas as ciências, está ba- 
seada em verdades positivas, filhas da experiência e que portanto, 
por serem demonstráveis, são, indiscutivels.   

Conhecimento dos carácteres dos homens por meio dos vários si- 
nais da testa. As sete linhas da fronte. 

As raízes da Astrologia. À lua nos signos do zodiáco. 

Nesta interessantíssima obra qualquer pessoa encontra nas 
suas páginas o passado, 0 presente é O futuro. 
1 vol. broc. de 186 págs. com 8 gravuras em papel couché e 21 
no texto, Esc. 10890, pelo correio à cobrança, Eso. 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — Lissoa 
(ce 3   
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Julverise E LIT oini     
Não sofra noites de tortura 

por usar «insecticidas» in- 

feriores que não matam 

os percevejos ! 

prova da sua eficacia na destrui- 
ados de 

  

sectos. Acautele-se contra productos mas 
Flit. As latas de Flit só so vendem selados para e; 

hum producto vendido avulso é Flit. Exija es 
famosas latas amarelas com o soldado e a lista preta, recuse 

os substitutos. 

  

     

    

   

  

Espalho PO FLIT nos fendas e buracos 
intactos põem os ovos, « estes 
logo: 

    

T matka 

  

SEMPRE/ 

  

VIAGENS       

A YENDA 

Categoria Literária 
das Cidades 

POR LUIZ TEIXEIRA 

A arqueologia e o pitoresco das cidades — Como viajam os fran- 
ceses — Como viajam os americanos — Como viajam os portugue. 
ses — Paris — Londres — Atenas— Berlim — Hamburgo —St. Pauli 
— Hamburgo — Alemanha, país da cerveja — Gibraltar — Ilha 
Malta — Nápoles — Veneza — A Sicília — Palermo — Redipug] 
e Corfu A Tripolitania — A Africa e a aventura — Regress 
Algarve em flor — Conselhos e confidências a quem parte : 

jar— A «toilette» — O amor — Itenerários no Adriatico 

10$00 

    

  

    
    

     

  

1 vol. de 242 págs. broch...... c   Pedidos à 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

  

  

PAULINO FERREIRA | 
:* ENCADERNADOR - DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIS, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIPLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa. 
EE TIPOGRÁFICOS EM TODOS S GENEROS simples e de luxo 
SS ss tes Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074     

DOCES E 

COZINHADOS 

OEM De Enminso Adios RECEITAS ESCOLHIDAS 
com um prefácio do Dr. L. Cas- por 

O Bébé   

  

De Hips da Fonscai E” ISALITA 
Um formosíssimo 1 volume encader. com 

volume ilustrado 551 páginas. 25800 

6800 
= 

Depositária: DEPOSITÁRIA : 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 15— LISBOA 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA | 

+ R   
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Biblioteca de Instrução Profissional 

ELEMENTOS GERAIS 

Álgebra Elementar, pelo prof. Guilherme 
Ivens Ferraz — 1-vol. de 296 págs. .:. 13500 

Aritmética Prática, pelo prof. Cunha Rosa 
— 1 vol. de 384 págs. 13800 

Desenho Linear Geométrico, pelo proí. 
Cunha Rosa — 1 vol. de 192 págs., com 292 
grav. «12800 

Elementos de História da Arte, pelo 
prof. João Ribeiro Cristino da Silva — 1 vol. 
de 709 págs, com 641 grave .......... 25800 

Elementos de Mecânica, pelo prof. Eugé- 
nio Estanislau de Barros — 1 vol. de 230 págs , 
com 141 grav... +. 12800 

Elementos de Metalurgia, pelo eng. João 
Emílio dos Santos Segurado — 1 vol. de 424 
págs. com 121 grav.... .. 20800 

Elementos de Modelação de ornato 
e figura, pelo prof. Joseph Fúller — 1 vol. 
de 150 págs. com 69 grav. e 30 est... 12800 

Elementos de Projecções, por João An- 
tónio Piloto—1 vol. de 405 págs, com 
351 grav.... = 18800 

Elementos de Química, pela Direcção da 
Biblioteca de Instrucção Profissional — 1 vol. 
de 330 págs., com 73 grav. .. «15800 

Escrituração Comercial e Industrial, 
pelo prof. Severiano Ivens Ferraz — 1 vol. de 
188 págs. 12800 

Física Elementar, pelo prof. Mário Valdez 
Bandeira — 1 vol. de 304 págs, com 241 
grav. .. 15500 

Geometria Plana e no Espaço, pelo 
prof. A. Cunha Rosa — 1 vol. de 290 págs., 
com 273 grav... «15800 

O Livro de Português, pelo prot. António 
Baião — 1 vol. de 220 págs... 12800 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

MECÂNICA 

Desenho de Máquinas, pelo prof. Tomaz 
Bordallo Pinheiro — 1 vol. de 336 págs., 283 
fig. e9l est... 30800 

Material Agrícola, por H. Francem da Sil- 
veira—1 vôl. de 270 págs. com 208 gra- 
vuras.. «15800 

Nomenclatura de Caldeiras e Máqui- 
nas de Vapor, pelo eng. António Joaquim 
de Lima e Santos— 1 vol. de 280 págs., com 
423 grav. «15900 | 

Problemas de Máquinas, pelo eng. Antó- 
nio Joaquim de Lima e Santos — 1 vol. de 400 
págs, com 170 grav.... «18500 | 

  

  

  

  
  

Pedídos à 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Acabamentos das Construções, pelo 
eng. João Emílio dos Santos Segurado — 
1 volume de 356 págs. com 168 grav. 17500 

Alvenaria e Cantaria, pelo eng. João Emílio 
dos Santos Segurado — 1 vol. .de 288 págs., 
com 337 grav... 15800 

Cimento Armado, pelo eng. João Emílio dos 
Santos Segurado — 1 vol. de 684 págs., com 
356 grav. 28900 

Edificações, pelo eng. João Emílio dos Santos 
Segurado — 1 vol. de 260 págs. com 191 gra- 
vuras .. «15800 

Encanamentos e Salubridade das habi- 
tações, pelo eng. João Emílio dos Santos 
Segurado — 1 vol. de 300 págs. com 157 gra- 
vuras 15800 

Materiais de Construção, pelo eng. João 
Emílio dos Santos Segurado — 1 vol. de 564 
págs., com 300 grav. .. . 30800 

Terraplenagens é Aliceroes, pelo eng. | 
João Emílio dos Santos Segurado — 1 vol. de | 
230 págs. com 230 grav. .. “15800 | 

Trabalhos de Carpintaria Civil, pelo | 
eng. João Emílio dos Santos Segurado — 1 vol. 
de 400 págs, com 448 grav.. 20800 | 

Trabalhos de Serralharia Civil, pelo | 
eng. João Emílio dos Santos Segurado — 
1.vol. de 360 págs. com 442 grav.... 18800 

CONSTRUÇÃO NAVAL 

Construção Naval, IV volume (Construção 
de navios de ferro) pelos eng. Eugénio Esta- 
nislau de Barros e A. Ferreira de Freitas — 
1 vol. de 148 págs. com 298 grav., formato 
16x2 - 12800 

Construção Naval, V vol. (Armamento e 
acessórios dos navios de ferro), pelos eng. Et- 
génio Estanislau de Barros e A. Ferreira de 
Freitas— 1 vol. de 130 págs., com 138 grav., 
formato 16 X 22... . 12800 

MANUAIS DE OFÍCIOS 

Condutor de Automóveis, pelo eng. Antó- 
nio Augusto Mendonça Taveira — No prelo. 

Condutor de Máquinas, pelo eng. Carlos 
Pedro da Silva — 1 vol. de 396 págs. 284 figs. 
e 15 est 25500 

Electricista (Novo Manual do), pelo eng. 
Hugo Pinto de Morais Sarmento — 1 vol. com 
424 págs. e 246 grav. . 25500 

Fabricante de Tecidos, pelo eng. José Ma- 
ria de Campos Melo — 1 vol. dé 608 págs., 
com 342 grav. 25800 | 
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LIVROS DE CONSULTA E INSTRUÇÃO 

OBRAS DE RECONHECIDO YALOR 

Ferreiro, pelo eng. Carlos Pedro da Silva — 
1 vol. de 238 págs. com 115 grav. e 34 es- 
tampas. .. 15800 

Fogueiro, pelos eng. António Mendes Barata e 
Raul Boaventura Real —1 vol. de 384 págs, 
com 318 grav. . « 18$00 

Formador e Estucador, pelo prof. Joseph 
Fúller— 1 vol. de 196 págs, com 66 gravu- 
ras. 12500 

Fotógrafo, por Antero Dâmaso das Neves — 
1 vol. de 204 págs. com 31 grav...... 12800 

Fundidor, por Henrique Francem da Silveira 
— 1 vol. de 232 págs., com 146 grav. 15800 

Galvanoplastia, por André Brochet, tradução 
de Manuel Véres— 1 vol. de 400 págs., com 
148 grav. 18800 

Marceneiro, por José Pedro dos Reis Colares 
— 1 vol. de 378 págs. com 299 grav. e 97 es- 
tampas... 20800 

Motores de Explosão, (Combustão interna), 

pelo eng. António Mendes Barata — 1 vol. de 
516 págs., com 409 grav. a 30800 

Navegante, pelo almirante Guilherme Ivens 
Ferraz — 1 vol. de 308 págs. com 139 gra- 
vuras. . -. 15800 

Pilotagem, pelo almirante Guilherme Ivens 
Ferraz — 1 vol. de 360 págs, com 119 gra- 
varas, « T$00 

Serralharia Mecânica, pelo eng. João Se- 
queira de Castro — 1 vol. de 412 págs., com 
305 grav.... 20800 

Topografia e Agrimensura, pelo coronel 
Guedes Vaz e major Mousinho de Albuquerque 
—tvol. No prelo. 

Torneiro e Frezador Mecânicos, pelo 
eng. João Sequeira de Castro —.1 vol. de 307 
págs. com 372 grav. . YI$00 

Vocabulário de Termos Técnicos, pelo 
eng.-maquinista Raul Boaventura Real — 1 vol. 
de 558 págs..... - 30800 

  

  

    

  

      

  

  

  

  

DESCRIÇÃO DE DIVERSAS 
INDUSTRIAS 

Indústria Alimentar, por Pedro Prostes — 
1 vol. de 130 págs. com 76 grav. .... 14800 

Indústrias de Fermentagão, por Henrique 
Francem da Silveira —1 vol. de 180 págs, 
com 72 grav. -. J4$0O 

Indústria de Sabões e Sabonetes, por 
António Rio de Janeiro — 1 vol. de 100 págs, 
com 26 grav. ... .. 10800 

Indústria do vidro, pelo prof. José Maria de 
Campos Melo—1 vol. de 212 págs, com 
11 grav, «15800 

  

  

  

Todos estes livros são encadernados em percalina 

LIVRARIA BERTRAND-Rua Garreff, 73-75 LISBOA 

emmeernemaes   

 



  

ILUSTRAÇÃO 

  

COMPANHIA DE SEGUROS 
LUSO-BRASILEIRA 

  

    Séde: Rua do Ouro, 191 

LISBOA 

TELEFONES :24171-24172-P.B X. 

CAPITAL REALIZADO 2.500.000800 

  

  

Seguros de vida em tôdas 
as modalidades 

O FUTURO DOS FILHOS E DA FAMILIA 

——— A GARANTIA NA VELHICE —— 

à CONSULTEM A SAGRES   

INCENDIO 

MARITIMOS 

AUTOMOVEIS E POSTAES 
  

3   

    

  

  

GRANDE SUCESSO DE LIVRARIA 
    

À VENDA A 3.º EDIÇÃO 

AVENTURA MARAVILHOSA 
DE-D:SEBASTIÃO, REI DE PORTUGAL, 

DEPOIS DA BATALHA COM O MIRAMOLIM 

ROMANCE 

ror AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 318 páginas, com uma artística capa de Alberto de Sousa, brochado 12$00 

Pelo correio, à cobrança 14$00 

Edição da LIVRARIA BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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ILUSTRAÇÃO 
      

                

        

OBRAS 

JÚLIO DANTAS. 
PROSA 

ApnimAs DOLRADA Sal a calção) 3 1 vol. Enc. 13800; | 

  

       
  

  

  

  

8$00 
15$00 

ALTA RODA — (34 edição), 1 vol. Enc, 17800; br... ... 12800 
AMOR (0) EM PORTUGAL NO SÉCULO xvir— (3 | 

edição), 1 vol. Enc. 17$00; br. .. 12800 
AO OUVIDO DE Mme X.— (5.2 edição) — O que eu lhe | 

disse das mulheres — O que lhe disse da arte — O que | 
eu lhe disse da guerra — O ce lhe disse do passado, | 
1 vol. Enc. 14800; br. 9800 

ARTE DE AMAR (3 edição), 1 vol. Enc. 1500; br. 10800 
as INIMIGAS DO HOMEM — (5.º milhar), 1 vol. Enc. 

12$00     17800 » R 
caRtas DE “LONDRES — (2.4 edição), 1 vol. Enc. 15800; 

   
   

  

cono ELAS Amir 
CONTOS — (2.8 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 
DIALOGOS-— (2.4 edição), 1 vol. Enc. 13$00; 
DUQUE (0) DE LAFOES E A PRIMEIRA. SESS; 

DA ACADEMIA, 1 vol. br. .. E 1850 
BLES E ELAS— (44 edição), 1 v á 
ESPADAS E ROSAS — (5.2 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8$00 
ETERNO FEMININO — (1.º edição), 1 vol. Enc. 17800; | 

br. 
EVA (1.º edição), 1 vol, Enc. 15800; br. 
FIGURAS DR ONTEM RD HOJE [82 

Enc. 13800; br. 
GALOS (08) DE APOLO —(2* edição), 1 vol. Ene. 

13$00; br. 
MULHERES (68 edição), 1 vol. Enc. x4$00; br 
HEROÍSMO (0), A ELEGANCIA E O AMOR — (Conte- 

rências), 1 vol. Enc. 11800; br. 

.3 edição), 1 vol, Enc, 13800; br. 

  

  

    

   

    

    
edição), 1 vol. 

     

    

be ds EG aa sã ne 
POLÍTICA INTERNACIONAL: DO ESPÍRITO — (Confe- 

  

rência), 1 fol. 
UNIDADE DA LINGUA PORTUGUESA — 

fol. 
(Coni fesência), 

  

VIAGENS EM ESPANHA) vol Ene. 19506; br. 

POESIA 

NADA — (3.4 edição), 1 vol, Enc. 11800; br. 
SONETOS — (5.º edição), 1 vol. Enc. 9800 ; 

TEATRO 

AUTO D'EL-REI SELRUCO — 
CARLOTA JOAQUINA — (3.4 edi 
CASTRO (A) — (2.4 edição), br. 
CEIA (A) DOS CARDIAIS— (27º edição), 1 vol. br. 1850 
CRUCIFICADOS — (5.4 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 
D. BELTRÃO DE FIGURIROA — (5.4 edição), 1 vol. br. 3800 
D. JOÃO TENÓRIO — (2.º edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8500 
D. RAMON DE CAPICHUELA — (3.º edição), 1 vol. br. 2500 

  

   
edição), 1 vol. br 

o), 1 vol. br. 
  

    

    

  

          

     

  

    
  

    

  

MATER DOLOROSA — (6.2 edição), 1 vol. br. 3800 
1023 — (3.4 edição), 1 vol. br. ... E 2800 
O QUE MORREU DE AMOR (5.º edição), 1 vol. br. 4$00 
PAÇO DE VEIROS-— (3.º edição), 1 vol. se 4800 
PRIMEIRO BEIJO — (5.º edição), 1 v 2$00 
REI LEAR — (2.º edição) 9800 | 
REPOSTEIRO VERDE — (3.4 edição), 1 vol. br. 5800" | 
ROSAS DE TODO O ANO-— (10.2 edição), 1 2$00 
SANTA INQUISIÇÃO— (3.+ edição), 1 vol. Enc. 11800; br. 6800 

  

SEVERA (4) — (54 edição), x vol. Ene. 9800; br. 
SOROR MARIANA — (4.8 edição), x vol. br. 
UM SERÃO NAS LARANGEIRAS — (       Enc. 13800; br. . E 
VIRIATO TRÁGICO — (3.º edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8$00 

  

Pedidos & 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75-LISBOA | 

                    

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

ASSINATURA EXTRAORDINÁRIA 
para venda dos últimos exemplares desta edição 

Os três volumes da HISTÓRIA DA LITERATURA PORTU- 
GUESA, musrrana, compreendem desde as suas” origens aos fins 
do século xvnr. Impressa em magnífico papel couché os seus três 
volumes são um álbum e guia da literatura portuguesa 
contendo além de estudos firmados pelas maiores autoridades no 
assunto, gravuras a côres e no texto de documentos, re. 
tratos de reis, sábios, poetas e escritores, vistas, gra- 
vuras, quadros, autógrafos, portadas de edições raras 
ou manusoritos preciosos, monumentos ds arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, 
bandeiras, armas, sêlos e moedas, lápides, usos é cos- 
tumes, bibliotecas, músicas, iluminuras, letras ornadas, 
fac-símiles de assinaturas, plantas de cidades, encader- 
nações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
eto. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fora do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres fora do texto e 576 gravuras no 
texto e o 3.º com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro, o que cons- 
titue um núcleo de 1.168 páginas com 34 gravuras 
fora do texto e 2.157 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA, iustraDa, 
é escrita pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, 
professores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, 
nomes que são imperecíveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso 
Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Alfredo Pimenta, 
António Baião, Fidelino de Figueiredo, Gustavo de Ma- 
tos Sequeira, Hernâni Cidade, Joaquim de Carvalho, 
José de Figueiredo, José Leite de Vasconcelos, José de 
Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tava- 
res, Júlio Dantas, Queiroz Veloso, Reinaldo dos San- 
tos, Ricardo Jorge, ctc,, etc. 

  

Cada fascículo de 32 páginas, 
profusamente ilusíradas, 

Esc. 10800 

Aceitam-se assinaturas para todos os pontos do país 
  

Examinem o fascículo-espécime em qualquer livraria 

ou na 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett— LISBOA 
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NDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa. 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestavelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
etc.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 

  

    

  

  

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 

sível a tôda a gente e indicados num índice elu- 
cidativo, de fácil e rápida consulta. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS— RECEITUÁ- 

RIO— SOCORROS DE URGENCIA 

  

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

E assim, quando na ausência de médico por o não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residên- 
cia. ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA nele se encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nítidamente impresso, profusa- Esc 35800 
mente ilustrado, lindamente encadernado em percalina 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 

  

    
  

    

  

 



  

  

  

  
     

      
        

Está indisposta ... 

mas a criada já está preparando no 
fogareiro VACUUM o chá que a hé- 

-de reconfortar. É questão de dois 
minutos!... 

Só o fogareiro VACUUM pode 

prestar tão urgente como valioso ser- 

viço. Adquira-o e terá sempre às suas 

ordens um auxiliar precioso. 

Só são Fogareiros Vacuum aqueles 
que teem gravada a marco VACUUM E VACUUM 

PETROLEO 

Gs 
VACUUM 

1586 
  

 


